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a li mo amen açao 
Sairas Reslria1nento Para Frente ~Reações Acomodação -

reiuizos - nas aventuras OarI<>s Aurélio Dias de Sã 

A FOTOGRAFIA 

E A NOTICJA 
A nossa praça 9 de Ju­

lho, nã.o tem mais as carac­
ter1sticas que a foto nos 
mostra, E' provável até, que 

muitos não tenham conhecl­
do o nosso princu>al logra­
cíouro púb.lieo, ida nlme11 a 
(!()Jllo se apresenta, sendo êle 
gora quase uma muralha. ~ 
cimento armado. 

A maia r&1:;nte novidaci.e, 
nã.o é ainda. a fonte em fUll· 
Cionamento, ma,_ sim o cbar-

zinho~ que foi feito. ali. Tam 
~ inão ~ritarqos qQali­
quer defeito ou faremos qua1 
quer critica 

Estã oor.i.to, é funcional. 
serve. 

Mas está devassado, sen· 
do esta ia notícia relativa à 
fotografia. 

COMO EXPLICAR ... 'l 

Transformaise até em C'e­
na com a. qua1 viríamos a 
estranhar o. término, 'ª jnS'is 
tê::ciia das chuvss que asso­
lam t.ôda a terra, transfigu­
a.r.do-se, para nés em particu 
lar, aqu.i iem Pres. Prudente 
mctivo ee lamentação. 

AFRAS 

Nc.::sa x:afras, para a cida 
de que somos, g.:nuinamen­
te agrícola, estão serulio pre­
judica.das. hav.endo muitos 
que falam em desgraça.a e 
falênci.ai. 

Para outros povos e ou­
tl'.1as Naçõe-s, o caso é mais 
sério, quando há reg'10>tro de 
mortes num tndice men()ir 
pluviométrico do que ia:quôle 
que estamos t-endo. 

RE FRlAMENTO 

Cientistas afirmam qu, ~ a 
terra o nosso planeta, eslá 
passa'.nuo poi· uma. tasa que 
talvez vc;nna a b.<er mais drás 
trica do que todos pci...sam 
~aginar. quando afirmam 
que é 0 prenúncio de ?'€3· 
friamento, conduzindo à ou­
tra ida.de glacial, tudo o 'que 
assistimos, quando selle.­
mo.s testemunhas. de um 
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Ddemar e tá sendo 
pródigo com o 
e tado irmã s 

Texto de: Carlos Alberto dos Santos 
S. PAULO - is.sr - Não 

sabemos como o Sr. Adh~ 
mar de Barros poderá ex­
plicar de maneira >CJOnvin­
Cente a ajuda econômica que 
vem levar,do a outros esta­
dos. Afinal de contas êle foi 
eleito governador do Estado 
de São Paulo para dirigir e 
cuidar dos interesses do Es­
ta.do de São Paulo. 

Quem deve preocupar-se 
-com a .oorte das outras uni­
dades federadas e de seus 
municipios é o presidente da 
República, ou o Congresso 
Na. ional, ou os rní:r:.istérios. 
Nunca um g-0vernador <!e. 
veria invadir campo alhcio, 
em ações que cheiram muít.o 
a campanha el"E-ito.ral, com 
evidente 1-<a,crifício de seu 
próprio Estado. 

Francisco: Moreira e Ozorio Scmza Santos aclamados: 

«Dobradinha» do PTN para 
prefeitura de Pirapózinho 

No recinto da Câmara Mu- ques da. Silv·a rio Ferreira de Souza 
nicipal de Pirapozinho 0 L0 vice-Presidente - Ozó Con~elho Consultivo - Na 
Partido Trabalhi~ta Nacional rio de isouza SB.l'.!tos tal Marrafon, José Santana, 
reestruturou seu diretório pi- 2.o Vice>-Presid~nte Etóre Pir..a.fi. Manoel Me-
rapoer.se e realj~ou a seguir Francisco !Moreira deiros, José ~los Le~e, 
a convenção pai·a escõlha 3.o vice-Presidente - Ma- Oswaldo MenosS1, Sebas~.ão 
dos candidatos a Prefeito noel Faustino Vasconcelos Medeiros, Manoel da Silva 
Vice-Prefeito e vereadores Secretário-Geral - Rai- Senteis, Flávio Nunes de A-
que concorrerão nas e}eições inundo Pereira d0g Anjcc:; raújo, João Caetano Barbo-
de março vindouro. Grande 1.o Secretário - Mário sa e N.elson Dalefe. 
número de partidários e con- Cruz A OONVENÇAO 
vida.dos lotou a.si dependên- 1.o Tesoureiro - Analfim Horas depois. de l'e<est;utu-
oias da câmara e participou José Mendes rado o Diretono o preSiden-
dos trab&lhcG que foram .tJI'e- Procurador - Juvenà.l A)- te da mesa eonvocou ia con-
~idldos pelo líder do PTN bâni.a Mend<s venção já divulgaxia pela 
.em Prudente, vereador Joa- 2.o Procura.dor - Januá- (conclui na. -última pa.g ·) 
quim Zeferino Nascimento. 
O NOVO DIRETORIO: 

Reestruturado o diretório 
do PTN conservou na presi­
dência do partido o Sr. MA­
NOEL MARQUES SILVA, 
ex-prefeito e prestigioso lí­
der politico pira.PQense. Ma­
noel Marques, prêso ao leito 
por uma enfermidade r..ão 
estêv!:l no recinto dai Càma· 
ra mas foi alvo de prolon­
gados aplausC\5 dePois de 
proclamado resultado. 

E' a ~ieguiDte a composi­
çlo do nõvo diretório: 

l Prea1dente - Ma.noel :Mar 

Dirá o Sr. Adhemar de 
Baros que São Paulo é rico, 
pode dar-se B() lUXO deE'sas 
prodigalidades. Dirá, mas só 
concol'dará com a afirmação 
quem não conhecer a reali­
dade. 

Temos 570 municipios, dos 

(conclui na última. pag . I 

PENSAMOS 

ASSIM ... 

E' realmente pensament.J 
da Prefeitura. Municipal ter­
minar com oS <da.oerdinhas», 
acabando também com o 
<d'icus l>enjamin», recurso 
que é 0 único c<>m que se 

pode aeabar com a praga. 
Pa.1:a o po'Vio de Prudente, 

ba.verá su.rprê2la,em ver ho­
~f/11 da prefeitura execu­
tando o corte da.si árvores, 
contuuo, para; nós não 0 se­
tá, quando, de de há muito 
~stamos preconizando a rea­
lização do trabalho 

Na reposição das. árvores 
logo de iníCio, haverá re: 
plantio de mi] unidade:, re­
cebendo a «operação-árvore» 

m nossa cidade, durant.e 
todn o ano que se aproxima, 
novo plantaçõe , numa dlnâ 
mica <JUe se espera dar ao 
Pl'O!p'&.llUli. 1 1 j' 

Nao vemos ª' sim, apenas 
oluciona.do o prOblema dos j 

«lacerdlnhas», como também 
forn cida a sombra necessá­
ria aos nossos cllats quentes 
e causticantes. 

A reco1•W!.ção, vai bem na 
lembrança ao povo, pe!la ma 
nutençã111, já que a prefejtu­
r:a planta, caida um da sua 
árvore em frenta 81 cada re­
s!dên~ia, res:guarc ando-a, io,­
clusive, contra os depre:la­
dores. E' bem possível que 
n· tr três anos que estão 
Por pl a.r, venham.os a ver 
a fisionomia de Prudente to­
talm nte m,()ldi~icada ' com 
R<lmhra qup sempre Se dese­
jou, a1:1borizatla, e sem os 
«Jacerdinhas» o qu~ é mais 
wn comentário para qualquer 
le~rinda que Se (Jlleira. da.r i\ 
cidade. 

momento pára outro de um 
c0x::gelamento total dos oeea 
nos. 

Nem por isso, a vida pa­
ra, ou aguarda o desenrolru: 
C/.'S !fatcr.:;, para depods to­
mar as :lnic.iat.ivas. Conti­
nuamos. 

PARA FRENTE 
Assim sendo, r.ã-0 no ad­

mira o lamentar, quar!do o 
penf'amcnto d , v~ <'er de ir­
mos.- para frente, para depois 
então, se fôr o caso, tomar 
mos as medidfis necessárias. 

PREMATURO 

Ji)a.lar em perda ele .safras, 
em aumento de preços, d;e 
cusúeio imEdiato, de cercea­
mertto dos prejuízos, é um 
tanto qua.l'.!to cêdo, desde 
qu~ unem mesmo dados -es­
tatisticos ex:i;;tem. A obriga­
ção ê esperar pelos resulta­
dos, confirma.dos, depois en­
tao traçar -as diretriZes. Se­
ria mostrar nosso espirito de 
luta, fente ao revezes, de 
tôda uma região, no clevan­
tar e sacudir a poeira» ... 
mEismo que seja e. água. 

REAÇOES 

v'.da com cilhos da justiça, 
em pro1 d.a elmancipa.ção de­
finit1v.a da nossa objetivi­
dade. 

FIM NAS AVENTURA 

E' bem verdade que far­
tUilEls estão sendo jcga.das 
em uma só cartada, mas a 
própria origem da fortUI!a, 
quando não teve gabarito em 
sua própria crtação, pOd~ 

ser assim enfrent.ada, viven 
do quanto possam ter para 
se enfrentar wn futuro que 

OS' próprios donos coloca-

raro em jôgo. 
Talvez tudo isSo venha. sig' 

nificar 0 fim do aventuiis­
mo, defmmdo de uma vêz 
para 13empre os a.ns.êios reais 
da cidaàe e do município, 
quando olhamos Por êle e 
para êle é ia nossa intenção 
de viver, longe daquele espi­
rita que norteia o fazer das 
fortunas rápidas, legando ao 
abar..dono as terras explora­
das, assim como a grande 
fa.i:x.a central do nosS() Ei:.:­
ta.do. 

E' provação, iestamOs 'Vi· 
vendo-a.. 

Muit:.a.s vêzes, o mêdo pro­
voca. reações qu~ oon<ou2:em 
ao par..ico, reaÇl:to :que Jcuu.us 
se classu1cou como sendo 
tipica do brasileiro. Não rea 
gunos a-sim, a nao ser 11· n­

t.p iao tuteool, 
Saraga- eleito 

.Sempre tSJl...ramos, para 
ver no qua a.á. !::ler.la neoes­
~rio agora pansannos as­
sim tambem, :tazendo fugir 
de nós o espirita das for­
tu._as fé.e.eis, dento da pró­
pria desg11aça ao povo que 
tenta se aproximar. 

Finalmente, depo_1:.; de vin· rumos que tomará o pais. 
te e uma tentativas, d:,fimu- uma vez que não se define 
se a situação r..a. Itália, sen.· com exatidão o.s C<)Jlt::itos 
do eleito, Saragat. nos partidos da penú11.>ula 

A questão agora, se pren- itálica. 
de .a curioSida.<le sôbre os 

AOOl\IODAÇAO DRDEfY DOS ADVOGADOS: 
~ para o amendioim ocor­

rer 0 que Se espera., mas ain­
da não está confirmado, o 
evidente é cuidarmos do 65, 
pois a terr.a. não para e tão 
pouco a vida. 

CONSTITUIDA DI ETORIA 
SUB·SECÇAO DE PRUDENTE 

O elemento humano sem­
pre l$O'Ube adaptar-se às eon­
tiilgência.s, nãÔ s~ agora 
que iria.mos falhar pela pri­
meiria v~ nêsse recurso. s~ 
nos assemelha. ma.is, a Von­
tade e a ganância que estão 
querendo 0 acomOdato fá­
cil, registro que se fai·á 
sempre em tõda a Cidade 
que viver sob ia égide do cpi 
caxetismo>, matéria que em 
ab.'ioluto não deve mais per­
manecer entre nós, quando 
as vocações se definem .e os 
conceitos amoldam nossos 
pensamentos em tõrno do 
sentido real de 'CiVilidade que 
receb-emos. 

PREJUJZOS 

Quais seriam os l1€,iEt:; pre­
juizos mecuaos~ iavc:Huos "? 
Ate o momento, além daque­
la matéria. Pie pouca monLa., 
amaa nao iol CU1.uo a.o noti­
ciá1·io conhecimento corlcre­
to, além de suposições ou a­
firmações que vem mais da 
ozig-em de boatos. Até ag~ 
ra, em vista da safra abun­
dante, o que vimos foi a. 
perda. proposita.dia. da~ co­
lhei'l.i:.u, visando diminuir a 
incidência dos prE.ços bai­
xos, o que é v.e'rgonho-o. 

A Du-etoria da Sub-S,:e­
ção de Pres. Prudente, da 
Ordem dos Advogadas do 
Bra.~il - Secção de São 
Paulo, para o biênio 1965-67, 
ficou assim constituida. de­
pois da eleição realiza.da em 
19-11-64: Presidente, W.al-

- "'='< 

demar Guedes de Faria Mot­
ta; Vieie.1..Prc13idente, José 
Prado da Costa Cardoso; Te­
soureiro, José Amando d:e 
Queiróz Telles; l.o Secretá· 
rio, Daniel S. Yamashita; e, 
2.o Secretário, Carlos Fer­
reira. Netto. 

Algumas pontes caíram, 
algumas estradas estão in­
transitáveis, qua.r..do, dentro 
do nosso próprio municipio, 
não é o que atnda ocorre, 
conforme nos afirma o pre­
feito, tendo oportunidaide de 
verificar o e~ ' taid 0 dos lei­
tce> ca.riroçáveis e das pont s. 
Há a e·rosão, como não po­
deria. deixar c!a ser, depois 
de tanta chuva. Mas, dai a 
se a.finnat que tôda. a la­
voura. .foi per-elida, sem a 
existência de d:ulos exatos 
é inverdade que priecisa sei: 

JUIZ PAGA PARA NiO LER 

I~ 

S. PAULO - SSI - Um 
juiz de São José, Califórnia, 
EUA pagou para não ler 350 
páginas da defesa de um a­
cusado. Ccntam a agência-· 
de notícias que um policial 
da cidade havia aplicado mul 
ta há pouco a um maquinis­
ta ferroviário que deixcu 

O problema já não é preferência. Oonseguimo;:;i no impô 
comi) o jor 1 tl da família. Graças a Deus e a~ v:::udent1-
nos. Vejamos agora se, para. janeiro, conseguiremo13. i.:m 
pouco de colaboração. Trata-se dag nossas assinaturas. N •;i;;i­
li'O!I agentes de venda já se encontram a, pos:tos, e prete ide· 
mos aumenhu tiragem dentro em 'breve. Para issi<>, aqui 
vã J 0 21 . ·~: larecime111tos necessári0>"B, certos ue ~u e •, nossos pio 
põtlltos i,.e1l.o d v1Jame_,t~ a::eiCos e comp.rceu:Jidc : 

PREÇO ANUAL: -Cr$ 7. 000,00 (sete mil 
cruzeiros) . 

PREÇO SE_ ESTRAL: - Cr$ t1 . 000,00 
(quatro mil cruzeiros) . 

OBSERVAÇAO:- Entrega a domicilio só 11 faremos no 
perímetro compreendid'o entre as guatro av,e~jdas. 

iA1 DIB.EÇAO 

um trem . ~st.3.Cionado além 
do tempo necc•Lário numa 
passag.:m de nivel. Levado 
o caso ao Tribunal. a defesa 
apresentou arrazoajo de 350 
páginas. O N'.z dirigindo­
se ao réu disse:- cE' mui­
to, são 350 p:iginas. Pago­
lhe a multa para nã-o ler>. 

Chuva: no momento é lamentação 
Safras — Resfriamento — Para Frente — Prematuro — Reações — Acomodação — 

a copies IS 
Carlos Aurélio Dias de Sá 

  

  

A FOTOGRAFIA 

E A NOTICIA 
A nossa praça 9 de Ju- 

lho, não tem mais as carae- 
terísticas que a foto nos 
mostra, E" provável até, que   

  

muitos não tenham conheci- 
do o nosso principal logra- 
douro público, da nmiarena 
como se apresenta, sendo ele 
gora quase uma muralha da 
cimento armado. 

A mais recente novidade, 
não é ainda a fonte em fun. 
cionamento, mas sim o «bar- 

Zinho» que foi feito alí. Tam 
bm mão fpontamos quiai- 
quer defeito ou faremos quar 
quer crítica, 

Está bonito, 
serve. 

Mas está devassado, sen- 
do esta a noticia relativa à 
fotografia. 

é funcional, 

  

Prejuizos — Fim nas Eventuras 
Transforma-se até em ce- 

na com a qua) viramos a 
estranhar o término, a inSis 
tência das chuvas que asso- 
lam tôda a terra, transfigu- 
ardo-se, para nós em particu 
lar, aqui em Pres, Prudente 
metivo de lamentação. 

  

SAFRAS 

Nossa xafras, para a cida 

de que semos, genuinamen- 
te agrícola, estão sendo pre- 
judicadas, havendo muitos 
que falam em desgraças e 
falências. 

Para outros povos e ou- 

tras Nações, o caso é mais 

sério, quardo há registro de 

mortes num índice menor 

pluviométrico do que aquôle 
que estamos tendo. 

RESFRIAMENTO 

Cientistas afirmam que a 
terra, o nosso planéta, está 
passanao por uma fase que 
talvez venna a ser mais drás 
trica do que todos pcssam 
fimagirar, quando afirmam 

que é o prenúncio de res- 

friamento, conduzindo à ou- 
tra idade glacial, tudo o que 

assistimos, quando sere- 
mos testemunhas, de um 

  

O IMPARCIAL 
ASSOCIADOS A SANTOS & SANTUS IMPKENSA S/A E AU CONSÓNCIO BRABILEIKO DE IMPRENSA 
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COMO EXPLICAR...? 

Ademar está send 
pródigo com os 
estalos irmãos 

Texto de: Carlos Alberto dos Santos 

S. PAULO — SSI — Não 
sabemos como o Sr. Adhe- 
mar de Barros poderá 
plicar de maneira 
cente a ajuda econômica que 
vem levando & outros esta- 
dos. Afinal de contas êle foi 
eleito governador do Estado 
de São Paulo para dirigir e 
cuidar dos interesses do Es- 
tado de São Paulo. 

Quem deve 
com a sorte das outras uni- 
dades federadas e de 
municípios é o presidente da 
República, ou o Congresso 
Nitional, ou os ministérios. 
Nunca um governador 
veria invadir campo alheio, 

* em ações que cheiram muito 
a campanha eleitoral, 
evidente sacrifício de 
próprio Estado. 

ex- 
convin- 

preocupar-se 

seus 

de- 

com 
seu 

Francisco Moreira e Ozorio Souza Santos aclamados: 

«Dobradinha» do PIN para 
prefeitura de Pirapózinho 
No recinto da Câmara Mu- 

nicipal de Firapozinho o 
Partido Trabalhista Nacional 
reestruturou seu diretório pi- 
rapoerse e realizou a seguir 
a convenção para escôlha 
dos candidatos a Prefeito 
Vice-Prefeito e vereadores 
que concorrerão nas eleições 
de março vindouro, Grande 
número de partidários e con- 
vidados lotou as deperdên- 
cias da câmara e participou 
dos trabalhos que foram pre- 
sididos pelo líder do PTN 
em Prudente, vereador Joa- 
quim Zeferino Nascimento, 
O NOVO DIRETORIO: 

Reestruturado o diretório 
do PTN conservou na presi- 
dência do partido o Sr. MA- 
NOEL MARQUES SILVA, 
ex-prefeito e prestigioso lí- 
der político pirapoense, Ma- 
noel Marques, prêso ao leito 
por uma enfermidade rão 
estêve no recinto da Câma- 
ra mas foi alvo de projon- 
gados aplausos depois de 
proclamado resultado. 

E' a seguinte a composi- 
ção do nôvo diretório: 

t Presidente — Manoel Mar 

ques da Silva 
lo vice-Presidente — Ozó 

rio de Souza Sartos 
20 vice-Presidente 

Francisco (Moreira 
3 vice-Presidente — Ma- 

noel Faustino Vasconcelos 
Secretário-Geral —  Rai- 

mundo Pereira dos Anjcs 
lo Secretário — Mário 

Cruz 
1o-Tesoureiro — Analfim 

José Merdes 
Procurador — Juvenál Al- 

bânia Mendes 
20 Procurador — Januá- 
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Última novidade em Pres. Prudente 

DECORAÇÃO DE AMBIENTES (SALAS, 

QUARTOS DE CRIANÇAS, ETC). EM 

ISOPOR 

Representante nesta praça: EDIFICIO 
RAMOS DE FREITAS — 2.0 andar — s/2 

  

rio Ferreira de Souza 
Conselho Consultivo — Na 

tal Marrafon, José Santana, 
Etóre Pirafi, Manoel Me- 
deiros, José Carlos Leme, 
Oswaldo Menossi, Sebastião 
'Medeiros, Manoel da Silva 
Santos, Flávio Nunes de A- 
raújo, João Caetano Barbo- 
sa e Nelson Dalefe, 
A CONVENÇÃO 

Horas depois de reestrutu- 
rado o Diretorio o presiden- 

te da mesa taste in 
vers já divulgada pela 
Gee na “última pag.) 

   LeTeTETOTETOLATe à FaTezezs | 

LOTA TOTTOTeTeToTaTeTeTazeTetotazeTozaM   

Dirá o Sr. Adhemar de 
aros que São Paulo é rico, 
pode dar-se ao luxo dessas 
prodigalidades. Dirá, mas só 
concordará com a afirmação 
quem não conhecer a reali- 

lade. 
Temos 570 municípios, dos 

(conclui na última pag.) 

  

PENSAMOS 

ASSIM... 

E' realmente pensamento 
da Prefeitura Municipal ter- 
minar Com os «lacerdinhas», 
acabando também com o 
«ticus benjamin», recurso 
que é q único com que se 
pode acabar com a praga: 

Para o povo de Prudente, 
haverá surprêzaem ver ho- 
mens da prefeitura execu- 
tando o corte das árvores, 
contudo, para nós não o se- 
tá, quando, desde há muito estamos preconizando a rea- 
Heam do trabalho, 

a reposição das árv, 
logo de início, haverá ifisa 
Plântio de mil unigades, re- 
Cebendo a «operação-árvorey 
em nossa cidade, durante 
todg o ano que se aproxima, 
novos plantações, numa dinã 
mica que se espera dar ao 
programa. j 

Não vemos assim, apenas 
“olucionado o problema dos 
«lacerdinhas», como também | 
fornecida a sombra necessá- 
ria aos rossos dias quentes 
e causticantes. 

A recordação, vai bem na 
lembrança ao povo, pela ma 
nutenção, já que a prefeita- 
ra planta, cada um da sua 
árvore em frente q cada re- 
sidência, resguardando-a, in- 
elusive, contra os depreda- 
dores, E? bem possível que 
mêstes três anos que estão 
Por passar, venhamos a ver 
a fisionomia de Prudente to- 
talmente modificada, “com 
sombra que sempre se dese- 
jou, arbori e sem os 
«lacerdinhas» o que é mais 
um. comentário para qualquer 
legenda que se queira dar à 
cidade,     
  

momento pára outro de um 
corgelamento total dos ocea 
nos. 
Nem por isso, a vida pa- 

ra, ou aguarda o desenrolar 
ces fatcn, para depois to- 
mar as iniciativas. Conti- 
nuamos, 

PARA FRENTE 
Assim sendo, rão nos ad- 

mira o lamentar, quardo o 
pensamento d:ve ser de ir- 
mos para frente, para depois 
então, se fôr o caso, tomar 
mos as medideis necessárias, 

PREMATURO 

Falar em perda de safras, 
em aumento de preços, de 
custeio imediato, de cerçea- 
mento dos prejuízos, é um 
tanto quarto “cedo, desde 
que unem smo dados es- 
tatísticos existem. A obriga- 
ção é esperar pelos resulta- 
dos, confirmados, depois en- 
tao traçar as diretrizes. Se- 
ria mostrar nosso espírito de 
luta, fente ag revezes, de 
tôda uma região, no «levan- 
tar e sacudir a poeira»... 
mesmo que seja a água. 

REAÇÕES 

Muitas vêzes, o mêdo pro- 
voca reações que conquzem 
ao párico, reação que jamais 
Se classiricou como sendo 
típica do brasileiro. Não rea 
gimos assim, a não ser tren- 
te ao futepol, 
Sempre esperamos, para 

ver no que aá. Seria neces- 
sário agora pensarmos as- 
sim também, fazendo fugir 
de nós o espírito das for- 
tucas fáceis, dento da pró- 

pria desgraça 8o povo que 
tenta se aproximar, 

ACOMODAÇÃO 

  

Se, para o amendoim ocor- 
Ter q que se espera, mas ain- 
da não está confirmado, o 
evidente é cuidarmos do 65, 
pois a terra não para e tão 
pouco a vida, 

O elemento humano sem- 
Presoube adaptar-se às con- 
tingências, não sendo agora 
que iríamos falhar pela pri- 
meira vêz nêsse recurso. Se 
nos assemelha mais, a Von- 
tade e à ganância que estão 
querendo q acomodato fá- 
cil, registro que se fará 
sempre em tôda a cidade 
que viver sob a égide do «pi 
caretismo», matéria que em 
atyoluto não deve mais per- 
manecer entre nós, quando 
as vocações se definem e os 
conceitos amoldam nossos 
persamentos em tôrno do 
sentido real de civilidade que 
Tecebemos, 

PREJUIZOS 

Quais seriam os rcits pre- 
juizos memaos,  areriuos? 
Ate o momento, além daque- 
la matéria “e pouca mona, 
ainaa não toi auao Bo noti- 
ciário conhecimento concre- 
to, além de suposições ou a- 
firmações que vêm mais da 
origem de boatos Até ago 
ra, em vista da safra abun- 
dante, o que vimos foi a 
perda propositada das co- 
lheites, visando diminuir a 
incidência dos preços bai- 

Xos, o que é vergonhoss 
Algumas pontes cairam, 

algumas estradas estão in- 
transitáveis, quando, dentro 
do nosso próprio município, 
não é o que ainda ocorre, 
conforme nos afirma o pre- 
feito, tendo oportunidade de 
verificar o estado dos lei- 
tos carroçáveis e das pontes. 
Há a erosão, como não po- 
deria deixar de ser, depois 
de tanta chuva. Mas, daí a 
se afirmar que tôda a la- 
voura fo; perdida, sem a 
existência de dados exatos, 
é inverdade que precisa ser 

  

vista com clhos da justiça, 
em pro da emancipação de- 
finitiva da nossa objetivi- 
dade, 

FIM NAS AVENTURAS 

E' bem verdado que for- 
tunes estão sendo jogadas 
em uma só cartada, mas a 
própria origem da fortura, 
quando não teve gabarito em 
sua própria criação, pode 
ser assim enfrentada, viven 
do quanto possam ter para 
se enfrentar um futuro que 
os próprios donos coloca- 
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à LEMBRETE AO PREFEITO & 
Na rua Djalma Dutra, existe um buraco E] 

tante de águas pluviais, o qual já recebeu até deno- : 

  

ram em jôgo. 
Talvez tudo isso venha sig 

nificar q fim do aventuris- 
mo, detmindo de uma vêz 
para sempre os anscios reais 
da cidade e do município, 
quando olhamos por êle e 
para éle é a nossa intenção 
de viver, longe daquele espí- 
Tito que norteia o fazer das 
foriunas rápidas, legando ao 
abardono-as terras explora- 
das, assim como a grande 
faixa central do nosso E 
tado, 

E! provação, estamos vi- 
vendo-a. 

PIRTOTOTIALOLOTOTOLeIeTOTOTO TOTO Torero Leao Tere To Teto TeTaTeTetaTeTa” 
Ê 

e] 
resul- 

Fica bem, é característico para a cidade, haver 
essa espécie de manifestação, dizendo bem do hu- 
mor prudenti o que se amolda e se difunde, O que 

Sabemos que as chuvas esião provocando uma sé- 
rie de anomalias pela cidade a fora, principalmen- 
te No sargeteamento, mas àquela sôbre a qual fala- 
mos, pode e deve ser consertada, pois é bem pas- 

é & 
3 

não condiz com a cidade, é q próprio buraco em si. | 

sível disso, pode do ainda se transformar em pro- 
blema mais sério, o que feria pior, 

PL OZOTOTATATOSOZATOTOLOTOTOTOTOTOLOTOLOTELOIOTOTA TOTOTOTOLOIATOTAT TATA SeTOTETe Tao, 

Saragat 
Finalmente, depuw; de vin 

te e uma tentativas, defintu- 
se a situação na Itália, sen- 
do eleito Saragat. 

A questão agora, se pren- 
de a curiosidade sÓbre os 

rumos que tomará o pais, 
uma vez que não se define 
com exatidão os conccitos 
nos partidos da península 
itálica. 

ORDEM DOS ADVOGADOS: 
CONSTITUIDA DIRETORIA 
SUB-SEGÇÃO DE PRUDENTE 
A Diretoria da Sub-Sce- 

ção de Pres, Prudente, da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil — Secção de São 
Faulo, para o biênio 1965-67, 

ficou assim constituída de- 

pois da eleição realizada em 
19-11-64: Presidente, Wal. 

  

demar Guedes de Faria Mot- 
ta; Vice-Presidente, José 
Prado da Costa Cardoso; Te- 
Soureiro, José Amando de 
Queiróz Telles; 1.0 Secretá- 
rio, Daniel S. Yamashita; e, 
2o Secretário, Carlos Fer- 

p eira Netto. 

  

  

VOCÊ AINDA NÃO PEDIU A 
ELE QUE COMPRE UMA QUOTA DE 
TELEVISAO??? 

JUIZ PAGA PARA NÃO LER 
S. PAULO — SSI — Um 

juiz de São José, Califórnia, 
EUA pagou para não ler 350 
páginas da defesa de um a- 
cusado. Contam as agência” 
de notícias que um policial 
da cidade havia aplicado mul 
ta há pouco a um maquinis- 
ta ferroviário que deixou 

  

passagem de nível. 
o caso ao Tribunal, a defesa 
apresentou arrezoaão de 350 
páginas. O juiz dirigindo- 
se ao réu disse:— «<E' muj- 
to, são 350 paginas, Pago- 
lhe a multa para não ler». 

  

Ser iii a 
O problema já não é preferência, Conseguimos nos inpô 
como o jor al da família. Gracas a Deus e aço prulenti 
nos, Vejamos agora se, para 
pouco de colaboração. Trata-se das nossas assinaturas. N 
sos agentes de venda já se encontram a postos, e prete de- 
mos aumentar tiragem dentro em breve, Para isso, 
vã» es :y-larecimentos necessários, certos de que, nossos pio 
pósitos serão devidame.te aceitos e compreendidos: 

PREÇO ANUAL: — Cr$ 7.000,00 (sete mil 

cruzeiros). 

PREÇO SEMESTRAL: — Cr$ 4.000,00 
(quatro mil cruzeiros) . 

OBSERVAÇÃO:— Entrega a domicílio só q faremos 

perimetro compreendido entre as quatro avenidas. 

janeiro, conseguiremos um 
   

aqui 

no 

A DIREÇÃO 

  



PONTO NEUTRO ft 
Com nuHs algm.1Ul·s horas, tl"rmina o ano d 

1.S6~ 

Para Pr sidente P1ude11le, foi um ano de mo­
vimento, t.ralmilio, opero. ·idade e muito 11rogr~s o. 

Desde <l <<tromba d'água» no inicb jo ano, 
até às presente chuvas que a olam o m.1 too in­
tieiro também, no"fa c·idade andou por altos e bai­
xo., mas, e1m o·don os sent~tlas, t ndo sido uma ci­
da.cle qu caminhou para trent , me. mo quanuo 
tudo indicava que 1 o iri·.t. 

No etor d· realilai;õt>s municipais, foi, tal­
vez, o ano ()Ue mais deu a Prul)ent.e, não sJ ~10 

esenvoJvim nto do pI'úprio trabalho ·, c.~ m:i 

na prJpria pia ii.fi<'ai;õe par• o futuro. . 
Para as m sma:s realizaÇ>Õe., do executivo, 

re ta-n aguardar 65, quando, a.lêm d..t homo­
logações das obras de 6'1, a.intl.n. de filarão ã;iue­
lllfl destinad'lls ao pr.>prio ano que e aproxm · · 
E' um programa tle cahna, dizend~ ~oito ct~ i.­

pera, contudo, não perde pela di amtca cm que 
s vê envolvido. 

No ano entrante, para Prudente, não ômen­
te 1,.J , como todo o prudentino em geral, e.-.pe­
ramos reaUz.açõ t.guais aquela que sahemo en-
gllt.lbn<.las· haverá mesmo surprezas, di so t m 1 

"' ' • \ à t' rte:z.a, oom alguns, que 1\tnua n a rraram o 
chapéu, faz ndo-o. 

CINE PRESIDENTE 
hoje 

«LOBO NO REBANHO» - Pa•cal Ro 

«0 IMPARCIAL» 

Sociedade 
em 
Tópicos 

Das LOJAS BRASIMAC, 
r:uma cortesia que nos de -
vanece, recebemos uma gar-
1 aia de champanh2. e um 
panetone, seguidos de artis· 
tic.a folhinha. Gratos. 

o _,tem foi o casamento 
do joven Fe.rnando Anto­
nio Vieira e :\faria Helen:.i 
Figueiredo Navll.l'l'o, "ª sa­
cledad prudentlna. O ato 
religio o foi celebl'ado às ou· 
ze hora , n11 Igr ja matriz 
N. S. . ApareciJa, om a 
prese ça ele altas figuras. do 
etor orial pru entino. 

Cumprimentos aos nubentes. 

Continuamos recebendo 
votos de BOAS FESTAS de 
p essoas amigro:; e firmas 
p1udenlicas, tais como:- S -
tcro Honda e familia; dr. Ja­
cob Tosello e familia; dr. 
Odilo Antunes de Siqueira e 
família; 1SERVIÇO Social do 
Comércio Agradecemos e 
auguramos também nossos 
votos de Feliz 1.965. 

A prof.a Amália Soller, es-

pô u. do Sr. Cels l\l'lreno, 
fun ionárlo da agência BA· 
NE2PA. cm 1 o ·a cid:v.I , 
fest('jou ont:e:m mais um na­
talit io. Enviamo nc · os cum 
primento à uiJeia sen11ora .. 

Estêve em vi.sita ao jor­
nal o Sr. VVILSON BUSSA­
COS, ex-morado.r em nossa 
cidade, atualmente radicado 
em São Paulo. DeE~jamos 

ao Wil on Bu'i, ai::.os uma 
boa permanência entre nós. 

Hoje, à 1 "I bD'ras, o Pa· 
<lre Franci co Leão vai mi­
ni; irar o batismo à ilvia 
l\laria, dileta filha do casal 
.,Uvio Dominp;os Ronc.ad:or 
O:!ete Re cnde Ro·-.cador. A 
menina nasceu em Brasilia. 
Suifo padrinhcs o r. e ra. 
Geraldo oller. 

Da PRUDEl\IAQ, r epre­
sertante d·as máquinas OLI­
VETI'I, em no ... ~a cidade, re­
cebemos um br:ir.d e- de me· 
sa, acompanhado de calendá­
rio dos móveis FIEL. En-

viamos ao Sr. l3raz MaimO'" 
ne, e aos funcionáric.s oa­
que.J.a simpática. firma, os 
nossos agradecimer..tos, p 0 s 
votoa de bons r.egócio.S. 

1 lj 
A Pril'f.a C ":lia La .;:~2rda, 

tl.ileta espõsa do vereador 
J aquim Zeferino Na <'i· 
mcnto, cumprp hoje (30) 
mais um trniversãrio natalí­
cio. Pe...soa larbra:mente esti­
mada rm nossos meios so­
ciais, ,.ai, por rto, receber 
inúmer11s maniífftaç.õe..s de 
ngo i.io. A do-a Célia, os 
nossos efusivos parab6ns pe­
la grata etemé-ride. 

R egistramos com satisfa­
çã0 o natalício da !Márcia 
Rosirene, dileta filha do Sr. 
Olavo Faustino, proprietário 
da Farmácia Santa Ct uz, e 
de sua €spõ5'a, dona Irene • 
Faustino. A Márcia comple-

u dez aneo> de vida. En­
viamos a éla e aos ditosos 
pais os nrnsos cumpri~en­
tos. 

•' 

EDUCAÇÃG & ENSINO - EDUC.4ÇÃ0 & ENSINO - EDUCAÇÃO 

ALYERADA A DURAÇÃO DOS CUR O UNIVERSITÁRIOS 
O conselho Federal de 

Educação fi. ·ou a seguir.. te 
duração para os cw·sos d_ 
nivel univer;,jtário: Aeron:>· 
mia, 4 ar.os; A1quit lura e 
Urbanismo, 5; Bibliotecono­
mia, 3. Ciência e Faculda­
d!\): Ciências Biolcgjcas (Li­
€Onciatura), 4 anos; Ciências 
Sociais (LiC'en.), 4; Dase­
nho, 4; Filosofia, 4; Geo­
grafia, 4; Fisioa, 4; Hi tória, 
4; Hist. Natural, 4; J orna­
li mo, 3; L etras, 4; Matemá.-
4; tica, 4; Pedagogia, 4; 
Quimica, 4; Psicologia, 4; 
Psico logo), 5. 

Direito, 5 ancs; Ecor..omia, 
4; Educação Fi5ica, 3; En· 
f ermagºm, 3; 

ESPECIALIZAÇAO: En­
fermagem de Saúde Pública 
( Cunso Basico) , 4; Curso de 
Obstetriz (Curso Basico), 4. 
anos. 

Er.genharja: Civil. 5 ·anos; 
Naval, 5; Eletric.ista, 5; Me­
canico, 5; Química, 5; Mc­
talurgica, 5; de Minas, 5 
anos. 

Farmacia, 3 anos; Geolo· 

~ia, 4; Medicina, 6 anos. 
Musica: (Especialização); 

a) diretor de cena lírica, 3; 
b) p1of. educ. musical, 4; 
c) curso de . canto, 5; 
e) curso de composição e 
reger!cia, 6 anrn . 

Nutricionista, 3 anos: 
Odontologil!., 4; Quimica ou 
Quimica Industrial, 4; Servi­
ço Social, 4; 'l'erapeutica 
Ocupacion.al, 3; Vetennaria 

ADULTOS: EDUCAç-o 
CíVICA 
A educaçã0 moral e cívica 

não poda ser descur·ada p2-
los professores de ensino 
fundamentai supletivo. O 
ajustamento do individuo à 
.sociedade se opera sõm~nte 
cem o domínio do ABC, m"s 
exige conhecimentos sôbre 
deveres e dh eitos de cida­
dânia o a prática. de atitude 
de cooperação, respzito e 
solidariedade. 

4 ar.o . 
Os cursos d eEnfe1magem 

e Farmacia, em suas e .pe­
c.ializações comp0ream mais 
um ano letivo. A durs.ção 
do curso de Serviço Social 
foi alterada para 4 anos. 
por parecer do CFE, 33 . 64 . 

O CFE organizou sumulas 
do jurisprudencia que i:;e-
1 ão divulgadas oporeur.a.· 
mente. 

ORêL E 

......... _CÁM 
"ARA AS DOEN(Ae 119 

CABELO, DO COU .. 
CADELU00.11: 

°"' llAIUtA u-. _,.,.. 

Pres. Prudent , quarta.-feim SO de dezembro de 1.96-1, 

"' .l\fy L:id ', a de janeiro 
já está na pau.a. Sõ!>re 

a uo ª"º• naaa na para co­
mentar. D pois de amaclhà 
uus C(;D \ r .. 1·eu10 

• Fugindo ao nosso s'.:,te-
ma, vamos fazel' um co­

me;. tario 4'Sodety , poi::. no;; 
tocou a en 1biliciae4> o am· 
bier,te ·que encontramos na 
re: idênc1a do Sr. 'Serafim 
.l<'u1.ari, quando da comemo­
ração, extra-íntima. do ani­
versário do próprio dono da 
casa. 

Estavam present ~ s. dr. Co;,· 
waldo Cava]he:iro e esposa, 
arnmpar.hados da f 11 h a 
'Ielminha e do filho Os­
waldo C. Júnior; seus pai , 
do1i,a Grácia e Senhor 
Fra.r.c.isco Funari; seu fi­
lhos, Réggio Ma.mo Funari 
e Rosa Maria Funari; o ir­
mão, dr. Clemente Funari e 
.espo2a d. Odete Fur:ari; 
seu sobrinhos Ricai do e 
iMárcia Funai·i; o jovem 
equatoriaro, Gonzalo; d . 
Maria José Sotero -de Sá; o 
Sr. !Benedito Leme; e, o 
Sr. Alexandre F .ernandes, 
sogro do aniversariante. 

Encerrou a r.()ite, o Coral 
Santo Ir.ácio de Loyola. 

* O Jacõ, nem mesmo olha. 
mais para. a. Célinha. 

Quero rer qu a briga não 
tenha sido tão fela assim. 
Afl el, c0nforme é do conhe­
ermemto geral, nã0 houve 
nem me mo briga.. 

• No baile de dommgo, Li· 
dia, Ester e &IS primas, 

tentaram conquistar um ta} 
!oito 4'bacam mas, pela 
reação, êle não se deu em 
conta, parecendo até que, de 
louro, chegava êle mesmo. 
Não ei quanto vai de IIl31-
dade no comentátio, ficando 
para as conjeturas. 

• A Rosa Marill a.·· da dan­
do chutes na. pr.>pria 

ombra, depois (lUe ficou 
abendo que o David dançou 

C(}m u,ma loira no baile lle 

sábado, e, ainda por cmia. 
a foi Jevar em ca a. Coi<,a.s 
da mocidade .. , 

* Voltando ao domingo, po-
demos adb.ntar que a 

Beth Brunini foi a que aba· 
fou no baile, pois, de fato, 
ela estava muito muito, bo­
nita, mesmo, mesmo. Cami­
nha para o destaque. 

* O Nrril on, aquêle tal de 
l\Iarilia, que a ida arre­

dio, foi ao baile no domiu­
go Tah·êz nll.o contas e com 
a presença de «fofoquinh~s», 
d lle que não me viu, p · 
solJj em quem a.rida a • li:a'.1-

do s b feri da. d scon­
flança. Ao que tudo indi­
Cl!\ andou desejando dançar 
com a Márcia, mas parece 
que não deu certo . Ficou 
um 1.0- ge- do outro. Bt!m 
oposto. (I TOl\lO) 

* Roberto Bruno (Sonri-
sal) Thiede, não gostou 

da orquestra, coment~do 

que o violino o leva. a beira 
do loucura e a cantôra da· 
va vor.tade de correr sem 
olhar para trás. 

• Tambl!m sôbr -a orq~ -
tra, o no o A.J. comen 

tou riu teve ótima pois, 
torava muito bolero que é a 
e pecialidade. 

* (II TOMO) Mais tarde, 
por volta das 3,15 horas, 

quando voltaram a se en­
contrar êle acabou confes­
sando que o baile iria ter 
ir:iciou justamente naquêle 
momento . Houve apenas um 
comentárlo. 

- ... ia começar, já aca· 
bou' .. . 

O r médio foi levar a me­
nil"..a até a porta, dizer boa 
noite e sonhar. 

* Laid Rodrigue l\lnrtins, 
sendo notada, por dua 

vezes , guidas, egue tam­
bém para o de taque. 1 for­
mações por onde anda: ? 

* Mais que o baile esteve 
cheio, i to e teve. com 

controvérsia ou não sôbre a 
orquestra . Pelo menos, vale 
para. muita. gente ficar sa­
bendo que não vivo somente 
de fofoquinhas> ... 

* (fil TOl\10) A sim, não 
foi po ível cliegar a um 

acordo, quando a. voutade era 
que os doís dançassem, me -
m 0 quaudo tentaram duran­
te qun todo li bnile. I\Ji­
ta gente, muitos desencon" 
tro e, quando encontra-

uni, era taJ'de ti ma.l . 
Haverá mpre tempo pa-

pa i'SO, Sr. Neril.son. A1i­
ual, o baile em q11e ~e rea.­
liz Já a formatura. da l\lâr-

la, i;1erá no dia 17 de .far 
nelro. Aliá o eu convite 
t' tá comigo . 

Maria do Rosáno ( Duda ) 
c erávolo, um bem bate 

papo, na base da admiração. 

*· Jos-> Jorge, ~epois de 
formar dUplaJ, sumiu . 

• .s egundo nos thega a in-
formação, assim como 

pão quente, fechar.do o ex­
pediente, a Cidóca anda pro­
curando motivo para t"f? rmi­
rar de vêz com o Flávio. 
Não sabemCG o motivo ... 

* Paula, foi um dos lados 
de um hiãngul::>. Ainda. 

hem que nada ventilou, ter­
minando logo d poi , tudo 
na anta paz. Nih deu 
nem para. tomar volume. 
Nem mesmo o «lado» ficou 

abendo ... 

* Cinira radiante. Não é 
necrnsário comentar. To­

dos viriam. Continua ciltan­
do cátedra. 

F..STORINHA 

Era uma vêz uma certa 
m e:-ina, embora não muito 
tlmida, .em c~rto assunto, o 
fOi Por df' mais . 

Tudo ficou bem claro, 
iquand0 se demonstrou que 
ficou «J~ amada » pelo primo 
da Lidia, o Ostar. 

Como não era a b Pla 
oadormecida. rem 'ª gata b ~ ·. 
raleira, não foi · acordada 
com o beijo na f.aCP, r..em 
esteve e.sperim<>ntando sapa­
tinhos de vidro . 

A Branca de Neve foi ou­
tra. me<mo ~em os Fete 
anões, indo o 4:prin"ipe Os­
car», da~çar com a Maria 
Augvr ta. 

Trhof, Tchof . { ll1 P",. hO· 
je. m1tr'\ n,..,. ontem . DE -
TAQUE, N1:, 

LIDERES RURAIS 
EM CONVENÇÃO 

1 

;Mil jovens lideres estive­
veram na. capital do Estado 
na sexta e no sábado últi­
mo, r.a sua primeira con­
venção paulista da Juventu· 
de Rural, sob o patrocínio 

Ida Federação dos Clubes 
Agrícolas do E stado de São 
Paulo e com 0 apoio do 
govêrno esta.dual. 

Todos 0 s grupos agrícolas 
do Estado foram represer..­
tados, inclusive a cidade de 
Presidente Prudente, 0 que 
não po&eria deixar de ser. 
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Com mais algumas horas, termina o uno de 
1.964. 

Para Presidente Prudente, foi um ano de mo- 
vimento, trabaiiio, operosidade e muito progresso. 

Desãe à «tromba d'água» no início do ano, 
até às presentes chuvas que assolam q ma li in- 

teiro também, nossa cidade andou por altos e bai- 
xos, mas, em todos os sentilos, tendo sido uma ei- 
dade que caminhou para frente, mesmo quando 
tudo indicava que vão iria, 

No setor das realizações municipais, foi, tal- 
vez, o ano que mais deu a Prudente, não só jo 
e dim dos próprios trabalhos, como 
nas próprias pla ificações para o futuro. 

Para as mesmas realizações do executivo, 
resta-nos aguardar 65, quando, além das homo- 
logações das obras de 64, ainda desfilarão àque- 
las destinadas ao próprio ano que se aproxima. 

E' um programa de calma, dizendo muito da es- 
pera, contudo, não perde pela di âmica cm que 

Se vê envolvido. 

No ano entrante, para Prudente, não sômen- 
te Ls, como todo o prulentino em geral, espe- 
ramos realizações iguais aquelas que sabemos en- 
getilhadas; haverá mesmo surprezas, disso temos 

certeza, com alguns, que ainda não tiraram o 

chapéu, fazendo-o.   

ONTO NEUTRO 

  
  

DR. ODILO ANTUNES 
CIRURGIA GERAL 

SIQUEIRA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

Horário: das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Libeidade-21 — 1.9 andar — S/ 103 e 104 
FONE: 87.33.97 SÃO PAULO 
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: AGORA SIM! Pianos ao seu alcance. . 
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ie A UDICALA 
Matriz em São José do Rio Prêto 

Em 1.916, especializada em piános de tôdas as marcas! 
E agora, em Presidente Prudente, 

à Rua Siqueira Campos, 576 
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X
X
X
 

2OS
 

% trocas, reformas, etc, 

y Assistência técnica permanente! 

: Sob a direção de ANTONIO TREVISANI 

E “A MUSICAL” 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Distribuidor dos 
produtos BAYER      

PIRAPOZINHO — FILIAL — 
PRES. PRUDENTE 

Matriz: — 
Tarabay, 520 — Fone, 8195 — 
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Sociedade 

EM 
Tópicos 

Das LOJAS BRASIMAC, 
ruma cortesia que nos des- 
vanece, recebemos uma gar- 
rafa de champanhe, e um 
panetone, seguidos de artís- 
tica folhinha. Gratos, 
  

O.tem foi o casamento 
dos jovers Fernando Anto- 
nijo Vieira e Maria Hejena 
Figueiredo Navarro, úa so- 
ciedade prudentina. O ato 
religioso foi celebrado às on- 
ze horas, na Igreja matriz 
N. S.. Aparecida, com a 
pres ça de altas figuras do 
setor social prudentino. 
Cumprimentos aos nubentes, 
  

Continuamos recebendo 
votos de BOAS FESTAS de 
pessoas amigas e firmas 
prudentiras, tais como:- Sa- 
toro Honda e família; dr. Ja- 
cob Tosello e família; dr. 
Odilo Antunes de Siqueira e 
família; SERVIÇO Social do 
Comércio Agradecemos e 
auguramos também nossos 
votos de Feliz 1.965. 

  

A profa Amália Soller, es- 

  
  
    

  

  
  
  

                        
          

pôa do Sr. Celso Moreno, 
funcionário da agência BA- 
NESPA, em rossa cidade, 

festejou ontem mais um na- 

talício, Enviamos nossos cum 

primentos à qileta senhora., 

Estéve em visita ao jor- 
nal o Sr, WILSON BUSSA- 
COS, ex-morador em nossa 
cidade, atualmente radicado 
em São Paulo. Desejamos 
ao Wilson Busacos uma 
boa permanência entre nós. 

Hoje, às 17 horas, o Pa- 
dre Francisco Leão vai mi- 
mistrar o batismo à Silvia 
Maria, dileta filha do casal 
Silvio Domingos 
Odete Resende Ro“cador. A 
menina nasceu em Brasili 
Serão padrinhos o Sr. e Sra. 
Geraldo Soller. 

Da PRUDEMAQ, repre- 
sertante das máquinas OLI- 
VETTI, em nossa cidade, re- 
cebemos um brinde de me- 
sa, acompanhado de calendá- 
rio dos móveis FIEL. En- 
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viamos go Sr, Braz Maimo- 
ne, e aos funcionários ca- 
quela simpática firma, os 
nossos agradecimentos, e os 
votos de bons regócios. 

A Profa Célia ada 
úileta espôsa do vereador 
Joaquim Zeferino  Nasci- 
mento, cumpre hoje (30) 
mais um aniversário natalí- 
cio. Pessoa largamente esti- 
mada em nossos meios so- 
ciais, vai, por cert9, receber 
inúmeras manifestações de 
regosijo. A dora Célia, os 
nossos efusivos parabéns pe- 
la grata efeméride. 

Registramos com satisfa- 
ção o natalício da (Márcia 
Rosirene, dileta filha do Sr, 
Olavo Faustino, proprietário 
da Farmácia Santa Cruz, e 
de sua espôsa, dona Irene: 
Faustino, A Márcia comple- 
tou dez anos de vida. En- 
viamos a éla e aos ditosos 
pais os ncissos cumprimen- 
tos. 
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EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO 

ALTERADA A DURAÇÃO DOS CURSOS UNIVERSITÁRIOS 
Federal de O conselho 

Educação fixou a seguinte 
duração para os cursos de 
nivel universitário: Aerono- 

; Arquitetura é 
Bibliotecono- 

  

    

    

  

Ciências Biolcgicas (Li- 
gonciatura), 4 anos; Ciências 
Sociais (Licen.), 4; Dese- 
nho, 4; Filosofia, 4; Geo- 

i Fisica, 4; História, 
- Natural, 4; Joma- 
Letras, 4; Matemá- 

tica, 4; Pedagogia, 4; 
Quimica, 4; Psicologia, 4; 
Psicologo), 5. 

Direito, 5 a! Ecoromia, 
4; Educação Fisica, 3; En- 
fermagem, 3; 
ESPECIALIZAÇÃO: En- 

fermagem de Saúde Pública 
(Curso Basico), 4; Curso de 
Obstetriz (Curso Basico), 4 
anos. 

Ergenharia: Civil, 5 anos; 
Naval, 5; Eletricista, 5; Me- 
carico, 5; Quimica, 5; Me- 
talurgica, 5; de Minas, 5 
anos. 

Farmacia, 3 ano 

  

  

   

    

Geolo- 
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gia, 4; Medicina, 6 anos. 
“Musica: (Especialização) ; 

a) diretor de cena lirica, 3; 
b) prof. educ. musical, 4; 
ec) curso de -canto, 5; 
e) curso de composição e 
Tegercia, 6 ancg. 

Nutricionista, 3 anos; 
Odontologia, 4; Quimica ou 
Quimica Industrial, 4; Servi- 
co Social, 4; Terapeuti 
Ocupacional, 3; Veterinaria, 

    

4 aros. 
Os cursos d eEnfermagem 

e Farmacia, em suas epe- 
cializações compoream mais 
um ano letivo. A duração 
do Curso de Serviço Social 
foi alterada para 4 anos, 
por parecer do CFE, 33.64. 

O CFE organizou sumulas 
do jurisprudencia que ce- 

oporeuna- rão divulgadas 
mente, 

ADULTOS: EDUCAÇÃO MORAL E 
CÍVICA 

A educação moral e cívica 
não pode ser descurada pe- 
los professores de ensino 
fundamental supletivo. O 
ajustamento do indivíduo à 
sociedade se opera sômente 
com o domínio do ABC, mzs 
exige conhecimentos sôbre 
deveres e direitos de cida- 
dânia O a prática de atitudes 
de cooperação, respeito e 
solidariedade. 

Do ul 
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) CIA, 4 

- tudo para o seu automóvel! 

Verifique em AOKI ONO & CIA, 

instalação no seu automóvel, 

ROKI ONO & CIA. 

  

os planos excepcionais para a 
de um rádio super moderno 

  

OS
 

XE
 

   

  

      

      

      

    
   

  

   
   

    

     

EL
OT
OT
AL
OT
OT
ST
O TO
] 

EL
OL
OT
OT
OT
OT
OT
AT
OT
AT
OT
O 

PO
LO

TO
TA

T TAT
A 

a 

DE
OT
AL
AT
AT
OT
A 

To
o 

CO
TO

TO
TA

TA
TO

TA
TO

 

    

bs nada . E o] 
Desde 1953 assistindo ao amigo motorista! E é 
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* Na próxima, destaque 

Todos nos seus 

    

* My Lady, a de janeiro 
já está na pausa, Sobre 

A Go ano, nada na para co- 
mentar, Depois de amaahã 
nos conVersaremos, 

* Fugindo ao nosso siste- 
ma, vamos fazer um co- 

mentario «society», pois nos 
tocou a sensibilidade o am- 
bierte que encontramos na 
residência do Sr. Serafim 
Funari, quando da comemo- 
ração, extra-intima. do ani- 
versário do próprio dono da 
casa. 

Estavam presentes, dr, Ow 
waldo Cavalheiro e esposa, 
acomparhados da filha 
Telminha e do filho Os- 
waldo C. Júnior; seus pais, 
dona Grácia e Senhor 
Francisco Funari; seus fi- 
lhos, Réggio Marzio Funari 
e Rosa Maria Funarí; o ir- 
mão, dr. Clemente Funari e 
esp d. Odete Furari; 
seus sobrinhos Ricardo e 
Márcia Funari; o jovem 
equatoriaro, Gonzalo; d, 
Maria José Sotero de Sá; o 
Sr. [Benedito Lems; e o 
Sr. Alexandre Fernandes, 
sogro do aniversariante. 

Encerrou a noite, o Coral 

    

. Santo Inácio de Loyola, 

* O Jacó, nem mesmo olha 
mais para a Célinha. 

Quero crer que a briga não 
tenha sido tão feia assim. 
Afi al, conforme é do conhe- 
cimento geral, não houve 
nem mesmo briga. 

* No baile de domingo, Li- 
dia, Ester e as primas, 

tentaram corquistar um ta] 
loiro «bacan» mas, pela 
reação, êlg não se deu em 
Conta, parecendo até que, de 
louro, chegava éle mesmo. 
Não sei quanto vai de mal- 
dade no comentário, ficando 
para as conjeturas. 

* A Rosa Maria ada dan: 
do chutes na própria 

sombra, depois que ficou 
sabendo que o David dançou 
com uma loira no baile de 
sábado, e, ainda por cmia, 
a foi levar em casa. Coitas 
da mocidade... 

* Voltando ao domingo, po- 
idemos adiantar que a 

eth Brunini foi a que aba- 
fou no baile, pois, de fato, 
ela estava muito, muito, bo- 
zita, mesmo, mesmo. Cami- 
nha para o destaque. 

* O Neriison, aquêle tal de 
Marilia, que ada arre- 

dio, foi ao baile no domia- 
go Talvêz não contasse com 
a presença de «fofoquinhes», 
desde que não me viu, pes- 
Som em quem arda assestaa- 
do as baterias da Gescon- 
fiança. Ao que tudo indi- 
ca, andou desejando dançar 
com a Márcia, mas parece 
que não deu certo. Ficou 
um lo“ge do outro. Bem 
oposto. (I TOMO) 

* Roberto Bruno (Sonti- 
sal) Thiede, não gostou 

da orquestra, comentando 
que o violino o leva a beira 

sdo loucura e a cantôra da- 
va vontade de correr sem 
olhar para trás. 

* Também sôbre a orques- 
tra, o nosso A.J. comen 

tou que esteve ótima — pois, 
tocava muito bolero que é a 
especialidade. 

* (Il TOMO) Mais tarde, 
por volta das 3,15 horas, 

quando voltaram a se en 
contrar, êle acabou confes- 
sando que o baile iria ter 
iniciou justamente naquêle 
momento. Houve apenas um 
comentário. 
— «« «ja começar, já aca- 

bou 
O remédio foi levar a me- 

nina até a porta, dizer boa 
noite e sonhar. 

  

  

   

* Laido Rodrigues Martins, 
sendo notada, por duas 

vezes seguidas, segue tam- 
bém para o destaque. I for- 
mações por onde andas? 

* Mais que o baile esteve 
cheio, isto esteve, com 

controvérsia ou não sôbre à 
orquestra. Pelo menos, vale 
para muita gente ficar sa- 
bendo que não vivo somente 
de <«fofoquinhas»>   

* (HI TOMO) Assim, não 
fo; possível chegar a um 

acordo, quando a vontade era 
que os dois dançassem, mes- 
mio quando tentaram duran- 
te quase todo o baile. Mui- 
ta gente, muitos desencon- 
tros e, quando se encontra- 

xaim, era tarde demais, 
Haverá sempre tempo pa- 

pa isso, Sr. Nerilson. Afi- 
nal, o baile em que se rea- 

+ a formatura da Már- 
sig será no dia 17 de ja- 

ro. Aliás o seu convite 
está comigo. 

* Maria do Rosário (Duda) 
Cerávolo, um bom bate 

papo, na base da admiração. 

*- José Jorge, Gepois de 
formar dupla, sumiu. 

* Segundo nos chega a in- 
formação, * assim como 

pão quente, fechando o ex- 
pediente, a Cidóca anda pro- 
curando motivo para termi- 
rar de vêz com o Flávio. 
Não sabemos o motivo... 

* Paula, foi um dos lados 
de um triângulo. Ainda 

tem que nada ventilou, ter- 
minando logo depois, tudo 
na santa paz. Não deu 
nem para tomar volume. 
Nem mesmo o «lado» ficou 
sabendo... 

* Cinira radiante. Não é 
necessário comentar. To- 

dos viram. Continua ditan- 
do cátedra. 

ESTORINHA 

Era uma vêz uma certa 
merina, embora não muito 
tímida, em ecrto assunto, o 
foi por de mais. 

Tudo ficou bem claro, 
quando se demonstrou que 
ficou «gamada» pelo primo 
da Lídia, o Oscar. 
Como não era a bela 

adormecida rem a gata b 
raleira, não foi acordada 
com o beijo na face, rem 
esteve esperimentando sapa- 
tinhos de vidro. 

A Branca de Neve foi ou- 
tra. mesmo sem os Sete 

  

anões, indo .o «principe Os- 
car», darçar com a Maria 
Augusta. 

'Fehof, Tehof, Um por ho- 
je, contro nor ontem. DES- 
TAQUE, NÉ, 
  

LIDERES RURAIS 
EM CONVENÇÃO 
Mil jovens líderes estive- 

veram na capital do Estado 
na sexta e no sábado últi 
mo, ra sua primeira - con- 
venção paulista da Juventu- 
de Rural, sob o patrocínio 
lda Federação dos Clubes 
Agricolas do Estado de São 
Paulo e com q apoio do 
govêrno estadual. 

Todos os grupos agrícolas 
do Estado foram represer- 
tados, inclusive a cidade de 
Presidente Prudente, o que 
não poderia deixar de ser. 
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para que se abram novas 
frentes de trabalho e seja 
fartalec.iàa a economia de:;-
GeS aglomerados. • 

Tem razão, portanto, o 

Aprova ou chamo o exército Novas h"ses de preços únicos 
-----&-----

1 N D U S T R l A 
Sr. Roberto Canedo quando 
encarece a necessidade ds 
um forte movimento de opi­
nião aP<ilando-se ao espírito 
civiéo dos homens ~ re­
cursos das comunida'..ies jn· 
teriorana;s, para que dMm 
preferência as iniciativas 
cus empresários ir.dustriais 
comerciais e agrícolas, for­
necendo-lhes meios para que 
possam desenvolver suas 
ativicades. 

depoi vem a dem · sã Divulgamos os prêços minimos líquidos, que d~verão 
vigorar n ~ , _, centros de consumo e de convergência para a 
prpser..te safra agrícola e relativa 'ªº amendoim em casca e 
f êijão. ,Cumpre obse.i'Var que tais prêços se baseiam no úl­
timn decreto do Govêrno F~eral, n.o 55.236, c4~ I 17-12-64. já 
tendo sido descontadas as desPEsas usuais de acôrdo com 
ca.culo p1vc'.!a1uo pela Com'.Lsao de Financiamento da Pro­
dução. }1 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff rev:>luclonou o Medicina 
demonslfando o f>.'.mibilldode da rei'. 
louroç6o dos endr gio• perdidos. • do 
vigor sexual. Chumomos pois o alençllo 
1a dane médico •para e: f6rmula do 

Na cidade <te Santa Rit.J .. 
do rasóa ~uatro, 0 Exárci­
t.o Nacional se prestou a que 
um filho do Juiz de Direi­
to, fôsse a.prova.e.o em exa­
mes finais, depois de haver 
sido reprovado, tendo zéro 
como nota. 

\' \, . j f0Nt1KLEN (f~mprlmidos), destinado 
1 ! restauração das lu~~es genllall 

~~ - -.~ ___ '°'ª' drogaria• ou pelo reemb&bo 

·- -- C.P.3764.Tel.32-3507.S.Poi.ilc 

Pode parecEr ab:Urdo 
. me1:; o Sr. Rui Pimentel, pro~ 
fessor de matemática e di­
retor d.o Ir..stituto de Educa­
ção Nelson Fel'rulndes de­
pois de dar nota zer~ ao 
filho do juiz de Direito lo­
cal, perdeu 0 oargo ~ por 
pouco não foi prêso. 

O aluno deveria formar-se 
no <.urso ginasial, mas, ten­
do sido reprovado, sua mãe, 
espôsa do juiz e i.r>.spet.ora 
federal de ensino, rei:;oiveu A INDúSTRIA 

DO INTERIOR 
NECESSITA MAIOR 
AMP .A.RO LOCAL 
HUMBERTO DANTAS 

Quando r..a. memoráv6l con 
venção dos irdustria1s do 
interior rralizada há pouco 
tempo na cidade de 3aurú, 
sob os auspicies do Cm.tro 
Idas 'Indústrias, uma d.% 
tQ:es que m)3Jior interesses 
despertou, suscitru:clo deba­
tes produtivcs e in~eressan­

tes, foi a da autoria do ir..· 
dustrial Roberto Canedo, que 
é delegado da entidade de 
cúpula da indústria naque­
la progressiSta cidade. A re­
percu1.5são oo seu trabalho foi 
considerável, cor..forme o 
comprovam as noticias que 
frequentemente lemos nos 
jornais e os comentàrios .-. ue 
ouvimos, aqui e ali, s & br~ o 
assunto. O problema fOcllli­
zado pelo Sr. Roberto Ca­
nada resume-Se no seguin 
te: é indisper.sável, é U':'gen­
te interessar mais, do pnnto 
de vista financeiro, as co­
murJdades locais nos empre­
endimentos indU5triajS. Há 
uma infinidade àe inicialivns 
em todo nosso vas ~ o interior 
que não cor.segi.1em ganhar 
maio-: amplitude, por falta 
exatamente dos re ~ urs o s fi· 
nanceiros os quais podem e 
devem, em grande parte. 
ser supridos por in.vestim •11-
tos privados e obtidos in 
loco. 

Numn Yiagom ele ('studos 
qUe realizamos há um 'af!O 
atrás :;,c's Estados Unidos 
par , ex am1~ ,r o prob1 ~ ma ~ e 
pl<!nejamer:to irtfastrial, ~­
vemos oportunidadf' de ViSl­
lar numerosas c idad~s es­
palhadas em v:;.rios Flsta~os 
daquêle país. Nada nos im­
P'4 ~ s s ionou mais_ vivanl:\>nte 
que a prçoc.upaçao ae inte­
ressar as comtmidades i;os 
empreendimentos loc__ais · 
Diriamos mais: o governo 
americano, através de su ~ s 
numerosas agências, nao 
concede finar.ciamentos ?u 
auxilios de qualquer espec1e, 
sem que antes haja a certe­
za da eXistência de uma par­
ticipação efetiva dos r ecm·­
sos d.o lugar numa miciati­
va industrial. As Camaras 
mdustria.is e comerciais rea 
Jizam nêsse particular, um 
trabalho admirável. Reunem 
homens de recursos, promo­
vem ge:;tões junto aos legis-
1ativos, mobilizam a máqui­
na administrativa., para que 
todas as facilidad~ sejam 
criadas a expansão de uma 
industria à criação de uma 
nova fábrica, e assim par 
diante . O espírito cívico da 
cidade, por assim dizer, é 
mobilizado e sob a égide do 
interess:e público, de manei­
ra que quando 0 govêmo 
aparece com seus auxilias, 
com a intenção de concedê-
1 os sabe que já se agluti­
na ' um recurso de tõca or­
dem para qUe 0 empreendi­
men to possa vingar e desen­
volver-se. 

Os nucleos industriais ho. 
je espalhados pelo nosso in­
terior necessitam contar 
com esses estimules finan­
ceiros de natureza local pa­
ra qUe possam desenvolver· 
-se satisfatõriamer.te. O que 
hoje assistimos nêsse parti­
cular, não é francamente 
encorajador. Quantos e quan 
tos industrrais localizados 
com suas fábricas no In­
terior queixam-se, e com 
razão, da falta de apoio dOs 
hom~ de dir.heiro ou aos 
que possuem economias, r e­
sidêntes nas cidades e mu­
nicípios, em tôrno das ini­
ciativas que penosamente e 
à custa de sacrificios são 
idealizadas e concretizadas? 
ú 1nterior é hoje invalido 
por ·•erdadeiras legiões de 
ia.gent es vindos de fora ca· 
tequizando e induzindo os 
inve tidores a tomarem 
.ações de empresas imobiliá­
rias. especialmente clubes de 
campo, sitio e recreios loca­
lizados r.a Capital milhões e 
milhões de cruzeiros são ca­
nalizados para êsses inves· 
timentos dos que a cidade e 
os municipias necessitam 

'•,am l'iteraturCl -:J'6tJ· 

EDITAL 
O DOUTOR '1,t;L!'\10 EU 
1u1:.t:uh8 lia.1uuu1.o­
.l\l.t!:V SJLVA, Juiz da 
18:l.111 Zona l!;!eitorai da 
Comarca. de l:'r <i si~le11t.a 

Prude __ te, Estado de Slio 
Paulo, etc. 

FAZ SABER, a todos 
quantos o preser..te edital vi­
rem ou dele conhecnnento 
tiverem, que na séde d,a. 
182.a Zona Eleitoral, no l< ó · 
rum e Sala das Sec\,ões do 
Tribur.al do Jurt, às 14 ho­
ras de hoje, presente o Ml')L 
Juiz Eleitoral DOUTOR TEL 
MO EURIPEDES BARTHO 
LOMEU SILVA, e o por­
teiro dos autoditórlos o ofi· 
cial de Justiça Luiz Rn,a, 
fo.i aberta audiência e decla­
rada encerrada a inscrição 
e transferênci·a de eleito­
res, nos têrmos do art. 16 
da Lei n. o 2. 550, consignan­
do-se que se inscreveram 
nesta zona 16. 865 ( dez~sseis 
mil oitocentos e serr.;enta e 
cinco) ieleitores que se en­
contram aptos a votar nas 
próximas eleições, excluidos 
todos os cancelados. O úl­
timo eleitor inscrito foi 
JOAQUIM FRANCISCO DE 
SOUZA, inscrição r:.. o .... 
18. 525 os últimos ele·itor€G 
transferidos para esta zona 
foram JOS1; ALVES FEI­
TOSA, inscrito sob n. o 
18. 526. e PILAR MARTI· 
NEZ DE CAMARGO, inseri· 
to sob r..o 18.527. 

E, para que <:hf."lue ao 
conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ign-0-
rânc.ia, mandou expedir êsle 
edital que será afixado r.o 
lugar de costume e divulgado 
pela impren~a local . Dado 
e pa.!'13ado nesta cidade de 
Presidente Prudente, aos 28 
de Dezembro de 1964. 
Eu Escrivão Eleitornl 
datilografei, coclerí e subs­
crevi. 

O JUIZ ELEITORAL 

(a. ) Telmo Euripedes Ba,r­
tholomeu Silva 

AVISO À 

PRAÇA 

Os abaixo-assinados, PAU 
LO ALBERTO DE OLIVEI­
RA, e JAIR ACCIOLY 
WANDFRLEY, r·ócios com­
ponentes da firma «SER-
1\ARIA JAÇANA LTDA.» 
oom irutalações industriai~ 
em Nova Andradina (MT), 
e escritório comercial em 
Presidente- Prudente ( SP), 
comurJcam à praça. que nes­
ta da.ta dissolveram a so­
ciedade comercial, ficando 
como sócio remanescente, o 
senhor PAULO .A.LBERTO 
DE OLIVEIRA, responsável 
pelo ativo e P2\3SiVo da. em­
prêsa, e retirando-se o só­
cio senhor JAI!t ACCIOLY 
WANDERLEY, livre de 
qualquer rrGpeinsabilidade pe 
la firma disSolvida. 

Pres. Prudente, 28 de 
dezembro de 1964. 

PAULO ALBERTO DE 
OLIVEffiA 

JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY 

DECLA AÇAU 
ACACIO AUGUSTO BE­

ZELGA, declara para fins 
de d'i!leito haver perdido o 
CER'l'IFl.l!ADO DE PRO­
PRIEDADE n.o 26.899, exp. 
pela Delegada de Polícia 
de Regente Feijó, em 22 
de maio d 1.964, ref. a Moto­
nete, marca Vespa, ano de 
fab. 1.958, cor Bordeaux, 
motor n.o VBIM-86.312, els. 1 
lotação ou tonelagem uma 
pessoa, empreg;a<lo em trans 
porte de Passageiros. Adqui­
rido SEM Rf.1serva de Domi­
nio do Senhor Alberto Pi­
ment•a de Oliveira, ficando 
sem efeito o mesmo por es­
tar providenciando a 2.a via 
do mesmo. 

Para clareza. firmo a jlre­
smte declaração. 

Regente Fe:ijó, 28 de de· 
zembro de 1.964. 

ACACIO AUGUSTO 
BEZELGA 

455 - 29, 30 e 1.o 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roq .. e. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

RECOMENDA PARA A 
A TiWNICA l\IODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
llORNECEDOB ~E 
l\L'\TERIAIS Il?:'.l 
CONSTRUÇOE'l:>. 

FERROCITY 
Maffel, 307 

afastar o professor. PediU­
lhe, antr.'s, que ant~cip~c 
os exames de segunda época 
para que o seu filho não 
perdesse a festa que já pre­
param. Como não 0 consa-­
guisse, recorreu ao Exército 
FGcreveu uma caTta a nrri 
coronal de Piraçur:unga, a­
tacand,o a vida plrticular do 
profe~sor de ma.temática e 
pedindo o seu afastamento. 

Na festa de formatura, era 
outro o diretor qUe i<~spon­
dia pelo cargo. 

Curiosidade, se houver, 
consiste agora em saba· a 
quem respo.ndera a corpora· 
ção pelo ato, e se vale a a­
provação à ponta de baione­
ta. Não haverá também pê­
jo r.o ensino . . . com cola 
e tudo? 

Os p1eço3 in:licados nas tabelas não incluem as des­
pesas com, sacarill\ e com os impostos de venda que ficam oa. 
ea.lg0 ao produtor. 

No caso eSpe: ifico do am'.!:.doim os preço· ' cs· referem 
ao tipo 1, a-plicando-se por conseguinte deságios para os 
t'.pos i.rleriores. 

Para qualquer opera<;ão referrnte à venda ou financia­
mento de- tro do ~istema d; garantia de pr:iços, devem os 
interessadCG procurar as agências mais próximas do Bar.­
co do Brasil S/A. que estarão aptas a fornecer todos os 
( etalhes Eóbr,i:; o assunto. 

Fundo d.~ Financia ento 
para e mp a de máquinas 

e tquipa ent" 

PREÇOS l\UNIMOS GARANTIDOS PELO GOV~RNO FE­
.>..hliAL - SAI< &A 1SS4/ 6õ 

(Ccrrigidos de acôrdo com o Decreto 55 276) 
B i~ a de Financiamento ao Pr<>.:lutor 

Amendoim em casca 
Cr$ por 25 quilos 

CENTRO DE CONSID10 
S. l:-'AULO 

l\fiúdo 
Tipo 1 

2. ' f)( 

Graúdo 
TiPo 1 

2.'l'l2 

Bra:•cn. Prêto ou 
ut:1 cores tipo 3 

6.6;&9 

Não especificado 
tipo 3 

n.289 
S. PAULO - SSI - O Estado de São Paulo, atra-

Oe tro de Con' ~" irgên : ia Sindicato de Mâquir.as do vés de seu presidente, Sr. 
E ~ t~ 1 J 0 de Sd-0 Paulo 

F ir~mm.~ 

Co1npleto solu~el 
conc:entrado 

todos os elementac 
lndlspens611els 6 · 
planta -
Perfeitame~t• 

asslmllável, nll• 
empedra - Nãao 
levonta poefrg • 
Não entope o 
odubodeiro -
fócil de empregc. 
lonc;ondo em 
cobertura 

um produto 

fllMEIROZ 

t PRODUTOS QUÍMiCOS 
~ELEKEIROZ S. D. 
~ ~~~e~b~:. 19' 
~'C. s.o andar 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins, e efeitos de f is caliza­
ção que Perdi a Carteira Na­
cional de Habilitação ~ AMA 
DOR» n.o 1.346, P.G.U. no 
1.346, expedida em 4 de j~­

lho de 1.958, Pela Delegacia 
da Polícia de Rancharia. 

Fica sem efeito a primei· 
ra via por estar providen­
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 24 de dezem­
bro de 1.964. 

· · . LUIZ TONARQUE 
25-29 e 30 

Declaração 
Pela preter:te , declaro que 

perdi mmha carteira. nacio· 
nal de habilitação de moto­
rista amador r úmero .. . .. 
004.596, prontuário no 7.739 
expedida pela 14.a Circuns­
crição de T rã.r..sito d3 Pre­
~id e nt e Prudent?, em data 
de 23 de novembro de l 953, 
ficando a tn'>.,Sma sem E>feito 
algum. visto estar providen­
cJando a 2.a. via. 

Pres. Prudente, 26 de de­
Zembro de 1964. 
l\IANOEJ, . DE oLIVEmA 

451 - 29, 30 e 1.o 

DECLAllAÇÃO 
HIDEO YOSHIO, residen­

te e domiciliado no Bairro 
Mont' Ah âo, nêste m u.lici­
pio de Alv&.res Machado, 
Estado de S . P aulo DECLA· 
RA, pava os devidos fins de 
direito e legais, que pe1deu 
uma. Nota l:'romissória ao 
Portiador, de Cr$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRIN 
TA E SETE MIL E QUI­
NHENTOS CRUZEIROS), 
aceita por Paulo Yamwnoto 
e avalizada pelo decla1·ante, 
vensível em 30 de Janei ro 
de 1965. 

Declara mais, tornar- ~e o 
r eferido documento sem efei­
to, em virtude de ceta r scn· 
do providenciada a emissão 
de segunda via do mesmo. 

Alvares Machado, 28 de 
Dezembro de 1964. 

lllDEO YOSHIURA 
453 - 29, 30, 1. o 

Einar Alberto Kok, enviou 
telegrama ao ministro Ro­
berto de Oliveira Campos, 
nos seguintc1:; têrmos: 

«Apresentamos a V. Excia. 
efu1:'ivas congratulações pela 
iniciativa desse Ministério 
que resultou na assinatura 
do dz·creto de In~tituições 

de Fundo de Financiamen­
to para a Aquisição de Má­
quinas e EquipamentcG Ir..­
dustriais. Essa iniciativa. a· 
ter.de antiga reivindicação 
do setor de produção de bens 
ide 1ea_. :taJ, :Crequentemente 
reiterada e que agolla en­
controu a fórmu1a a<l~uada 
para 0 seu atendimento a­
tmvé'S do magnífico projeto 
elaborado por êsse Ministé­
rio e BNDID. Prognostica­
mos resultado-;i altamente fa­
voráveis ?15 indú~trias fabri· 
ci=idora-; de máquil!as e eqUi­
pamentos com consequent~s 

reflexos em tôda a eoono­
mia nacional». 

Santo Anastácio 
Receberia Serviço 

édico Obsiétr!co 
Domiciliar 
A Comissão de Redação 

da Assembléia Legislativa do 
Estado já apre : ;ntou pare· 
c er cem relação ao projéto 
de Lei, aprovado em segur..­
da discussão, sem emendas 
e que visa criar, ca~o san­
cionado pelo govêrno esta­
~ ~qal, o \3ervi•t:> Obstétrico 
Domicilar no município de 
Santo Anastácio. 

President:a PrnC:ent:: 2.358 2.461 6.098 4.774 

Ar'a ~J. tuba 2.340 2.4:53 5.L\J5 4.716 

Fernandópolis 2.454 2.567 6.239 4.S20 

Bamu 2.421 2.534 6.192 4.873 

Itapeva 2.437 2.540 6.221 4.902 

Ribeirão Prêto 2.400 2.513 6.lõO 4.831 

E ~ it~do do Paraná 

Ctr.:.cavel 2.210 2.324 5.608 4.270 
Cruzeiros D'Oeste 2.068 2.182 5.264 3.92G 
Londrina 2.303 2,416 5.907 4.588 
Pato Branco 2.244 2.359 5(689 4.351 

Preços liquiuos d aquisição (*) 

CENTRO DE CONSUMO 
Amt-ndoim em rosca 
Cr~ por 25 quilcs 

S. PAULO 
Feijão C1$ por 60 q\W.~ 

Miú:lo 
'liPo 1 

3.380 

Graüdo 
Tipo 1 

3.528 

Bra JCo, Prêto ou 
de cor0!< tipo 3 

õ.456 

Nãn u;pecificado 
tiPo 3 

6.750 

Centros de Convergência 
Estado de Sã.o Paulo 

Pres. Pruder.te 
Araçatuba 
Fernandópolis 
B J.urU 
Itapeva 
Ribeirão Prêto 

E tado dn Paraná 

cn. ~ c : :n ' el 

Cruzeiros D'Ori.:;te 
L :i.ndrina 
Pato Brar co 

3.081 
3.063 
3.177 
3.144 
3.160 
3.123 

2.933 
2.791 
3.026 
2.rn1 

3.227 
3.209 
3.323 
3.290 
3,306 
3.269 

3.080 
2.938 
3.172 
3.115 

7.920 
7.862 
8.065 
8.019 
8,048 
7.977 

7.435 
7.091 
7.734 
7,516 

6.235 
6.177 
6.381 
6.334 
6 . ~6S 

6.:.!'12 

5.731 
5.387 
6.049 
5.812 

NOTA: ( * ) -i!:s~s prêços ~ão os de aqui içl0 pel.as ag&~ 
.cias do Banco do Brasil para o produto en!'la•calio e co-::n, 
lmpôs('o pago. 

VE -DEDOR WlllYS 
oeeoo eeooseeo••oeo~oeoseoooooeoooooo 

\Yl@©~ ~ ~[fü~[M1]0@~ ! 
PRCK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQU::.1 VE ~ ~ULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer. a ~é f~ vereiro c'e '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se nno ganhar no mês da compra, vai con­
co:-rendo c.:.:::h .. r::ês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

. ~~k* * * k * ~~********************* 

l ' ~ - ; ~ 

· .. ~ SO llPt R·n. E~ - '"li NO 
LITORllL Sll I~ T · 

•******************************~ 
~ ~ 
·; · Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. ...-
-7 adquirir. llte dará direito a concorrer na lt-

ir.,:j .. ~~J . · UJi:: ACUMULADA MILIONARIA "-REVENDEDOR lt­
lli •• U 'i l1 L • WILLYS, V. E PRÊMIOS". lt-

• . .. E NOS VEÍCULOS .WILLYS OU RENAULT V. TEM A ! 
• MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRI- ...­
~ CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

~~······························* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

Pres. Prudente, quarta-feira 30 de dezembro de 1.964, 

  

  

COMERCIO 
eco se 

    

      

para que se abram novas 
frentes de trabalho e seja. 
fartalecida a economia des- 
ses aglomerados. 

Tem razão, portanto, o 
Sr. Roberto Canedo quando: 
encarece a necessidade de 
um forte movimento de opi- 
nião, apalando-se ao espirito 
civico dos homens de re- 
cursos das comunidades in- |, 
terioranas, para que dêem | 
preferência as iniciativas 
cbs empresários irdustriais 
comerciais e agrícolas, for- 
necendo-lhes meios para que 
possam” desenvolver suas 
atividades. 

    

    

  

A INDÚSTRIA 
DO INTERIOR 
NECESSITA MAIOR 
AMPARO LOCAL 
HUMBERTO DANTAS 

Quando ra memorável con 
venção dos industrias do 
interior realizada há pouco 
tempo na cidade de Baurú, 
sob os auspícios do Certro 
idas Yndústrias, uma gas 

s que mhior interesses 
despertou, suscitado deba- 
tes produtivos e interessan- 
tes, fo; a da autoria do ir- 
dustrial Roberto Canedo, que 

é delegado da entidade de 
cúpula da indústria naque- 
la progressista cidade, A re- 
percussão do seu trabalho foi 
considerável, corforme o 
comprovam as notícias que 
frequentemente lemos nos 

jorrais e os comentários que 
ouvimos, aqui e ali, sóbre O 
assunto. O problema focali- 
zado pelo Sr. Roberto Ca- 
nado resume-se no seguin 
te: é indispensável, é urgen- 
te interessar mais, do ponto 
de vista financeiro, as co- 
munridades jocais nos empre- 
endimentos industri Há 
uma infinidade de iniciativas 

em todo nosso vasto interior 
que não corseguem ganhar 
maior amplitude, por falta 
exatamente dos resursos fi- 
nanceiros os quais podem e 
devem, em grande parte, 
ser supridos por irvestim-n- 

tos privados e obtidos in 

loco. 
Numa viagem de estudos 

que realizamos há um avo 

atrás «os Estados Unidos 

par + examirsr o problema de 

planejamerto intlustrial, ti- 
vemos oportunidade de visi- 

tar numerosas cidades  es- 

palhadas em vários Fistados 

daquêle país. Nada nos ira- 
pyessionou mais vivamente 
que a preocupação de inte- 

ressar as comunidades nos 

empreendimentos locais. 

Diriamos mais: o govêmo 
americaro, através de suas 
numerosas agências, não 

concede financiamentos ou 

auxílios de qualquer especie, 

sem que antes haja a certe- 
za da existência de uma par- 
ticipação efetiva dos recur- 
sos do lugar numa iniciati- 

va industrial. As Camaras 
industriais e comerciais rea 

lizem nêsse particular, um 
trabalho admirável. Reunem 
homers de recursos, promo- 
vem gestões junto aos legis- 
1ativos, mobilizam a máqui- 
na administrativa, para quo 
todas as facilidades sejam 

criadas a expansão de uma 
industria, à criação de uma 
mova fábrica, e assim por 
diante. O espirito civico da 
cidade, por assim dizer, é 
mobilizado e sob a égide do 
interesse público, de manei- 
Ta que quardo o govêmo 
aparece com seus auxílios, 
com a intenção de concedê- 
los, sabe que já se agluti- 
na um recurso de tôla or- 
dem para que o empreendi- 
mento possa vingar e desen- 
volver-se. 

Os nucleos industriais ho- 
je espalhados pelo nosso in- 
terior recessitam contar 
com esses estímulos finan- 
ceiros de natureza loca] pa- 
ra que possam desenvolver- 
-se satisfatôriamente. O que 
hoje assistimos nêsse parti- 
cular, não é francamente 
encorajador. Quantos e quan 
tos industriais localizados 
com suas fábricas no In- 
terior queixam-se, e com 
razão, da falta de apoio dos 
homens de dirheiro ou dos 

que possuem economias, re- 
sidêntes nas cidades e mu- 

nícípios, em tôrmo das ini- 
ciativas que penosamente e 
à custa de sacrifícios são 
idealizadas e concretizadas? 
O Tnterior é hoje invalido 
por serdadeiras legiões de 
agentes vindos de fora ca- 
tequizando e induzindo os 
investidores a tomarem 

ações de empresas imobiliá- 
rias, especialmenta clubes de 
campo, sitio e recreios loca- 
lizados ra Capital milhões e 
milhões de cruzeiros são ca- 
mnalizados para êsses inves 
timentos dos que a cidade e 
os municipios necessitam 

  

   

ASTENIA SEXUAL 
Voronoft revolucionou a Medicina, 
demonstrando e possibilidade da res- 
tauração das energias perdidas e do 
vigor sexual. Chamamos pois a alenção 
a rlasse médico-para « fórmula do 
TONOKIEN (comprimidos), destinado 
à restauração das lurções genital 
Nas drogarias ou peio reembôho 
C.P.3764,Tel.32-3507,S.Poule 
?eçam literatura aréil 
  

Na cidade de Santa Rita 
do rassa quatro, o Exórei 
to Nacional se prestou a que 
um filho do Juiz de Direi- 
to, fôsse aprovado em exa- 
mes finais, depois de haver 

  

sido reprovado, tendo zéro 
como nota, 

Pode parecer abturdo, 
. mes q Sr. Rui Pimentel, pro- 
fessor de matemática e di- 
Tetor do Instituto de Educa- 
São Nelson Fernandes, de- 
pois de dar nota zero ao 
filho do juiz de Direito lo- 
cal, perdeu o cargo e por 
Pouco não foi prêso. 

O aluno deveria formar-se 
no curso ginasial, mas, ten- 
do sido reprovado, sua mãe, 
espôsa do juiz e irspetora 
federal de ensino, resolveu 

  

EDITAL 
O DOUIUR TELMO EU 
KIFEDES — BAKIHOLO- 
MEU SILVA, duz da 
182a Zona kieitoral da 
Comarca de Presidento 
Frude te, Estado de São 
Paulo, etc. 

FAZ SABER, a todos 
quantos o presente edital vi- 
rem ou dele conhecimento 
tiverem, que na séde da 
182a Zona Eleitoral, no ho- 
rum e Sala das Secções do 
Tribural do Jurí, às 14 ho- 
ras de hoje, presente o MM. 
Juiz Eleitoral DOUTOR TEL 
MO EURIPEDES BARTHO 
LOMEU SILVA, e O por- 
teiro dos autoditórios o ofi- 
cial de Justiça Luiz Rcva, 
foi aberta audiência e decla- 
rada encerrada a inscrição 
e transferência de eleito- 
res, nos têrmos do art. 16 
da Lei r.o 2.550, consignan- 
dose que se inscreveram 
nesta zona 16.865 (dezesseis 
mil oitocentos e sessenta e 
cinco) eleitores que se en- 
contram aptos a votar nas 
próximas eleições, excluidos 
todos os cancelados. O úl- 
timo eleitor inscrito foi 
JOAQUIM FRANCISCO DE 
SOUZA, inscrição r.o .... 
18.525 os últimos eleitores 
transferidos para esta zora 
foram JOSE ALVES FEI- 
TOSA, inscrito sob n.o 
18.526 e PILAR  MARTI- 
NEZ DE CAMARGO, inscri- 
to sob n.o 18.527. 

E, para que cheque ao 
conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar igno- 
rância, mardou expedir êste 
edital que será afixado ro 
lugar de costumo e divulgado 
pela imprensa local, Dado 
e passado nesta cidade de 
Presidente Prudente, aos 28 
de Dezembro de 1984. 
Eu, Escrivão Eleitoral 
datilografei, corferi e subs- 
icreví. 

O JUIZ ELEITORAL 

(a.) Telmo Euripedes Bar- 
tholomeu Silva 

FUNTE 
PRAÇA 
Os abaixo-assinados, PAU 

LO ALBERTO DE OLIVEI- 
RA, e JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY, sócios com- 
ronentes da firma «SER- 
RARIA JAÇANÃ LTDA», 
com irytalações industriais 
em Nova Andradina (MT), 
e escritório comercial em 
Fresidente Prudente (SP), 
comunicam à praça que nes- 
ta data dissolveram a so- 
ciedade comercial, ficando 
como sócio remanescente, o 
senhor PAULO ALBERTO 
DE OLIVEIRA, responsável 
Pelo ativo e passivo da em- 
prêsa, e retirando-se o só- 
cio senhor JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY, livre de 
qualquer responsabilidade pe 
la firma dissolvida. 

Pres, Prudente, 
dezembro de 1964. 
PAULO ALBERTO DE 

LIVEIRA 

28 de 

Es) 
JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY 

DEGLARAÇAU 
ACACIO AUGUSTO BE- 

ZELGA, declara para fins 
de direito haver perdido o 
CERTIFICADO DE PRO- 
PRIEDADE n.0 26.899, exp. 
pela Delegacia de Polícia 
de Regente Feijo, em 22 
de maio d 1.964, ref. a Moto- 
mete, marca Vespa, ano de 
fab. 1,958, cor Bordeaux, 
motor n.o VBIM-86.312, cls. 1 
lotação ou tonelagem uma 
pessoa, empregado em trans 
Porte de Fassageiros. Adqui- 
rido SEM Reserva de Domí- 
rio do Senhor Alberto Pi- 
menta de Oliveira, ficando 
sem efeito o mesmo por es- 
tar providenciando a 2a via 
do mesmo. 

Para clareza firmo a pre- 
sente declaração. 

Regente Feijó, 28 de de- 
zembro de 1.964. 

ACACIO AUGUSTO 
BEZELGA j 

455 — 29, 30 e Lo 

  

    

tos ou com escalas nas 

Linhas de ônibus de 

Olimpia, Barretos e 

  

RS qto 

5 horários para São Pauío, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire- 

Assis, Ourinhos, Pirajú, Hapetininga e 
São Roque, 

Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 

Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho - Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

seguintes cidades; 

Pres. Prudente a 

São Joaquim da   
  

RECOMENDA PARA A 
A TECNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 

VORNECEDOR PE 

MATERIAIS D73 
CONSTRUÇÕES. 

FERROCITY 
Maffei, 307 

     
   

afastar o professor. Pedju- 
lhe, antes, que antecipasse 
os exames de segunda época, 
para que o seu filho não 
perdesse a festa que já pre- 
parara. Como não q conse 
guisse, recorreu ao Exército 
Fiscreveu uma carta a um 
coronel de Piraçurunga, a- 
tacando a vida particular do 
professor de matemática e 
pedindo o seu afastamento. 

  

Na festa de formatura, era 
outro o diretor que respon- 
dia pelo cargo. 

Curiosidade, se houver, 
consiste agora em saber a 
quem respondera a corpora- 
cão pelo ato, e se vale a a- 
provação à ponta de bajone- 
ta. Não haverá também pê- 
jo ro ensino... com cola 
e tudo? 

Fundo de Financiamento 
para compra de máquinas 

E equipamentos 
S. PAULO — SSI — O 

      

Sindicato de Máquiras do 

E 2 
Completo soluvel 

concentrado 

1 1) | 

E 
| gra efojo 

] 
i Em qualquer tipo 

de lavoura 

God 
produção come 

44 economia = Contes 
todos os elementos 
Indispensáveis à    
assimilóvel, não 
empedra - Não 
levanta poeira «= 
Não entope a 
adubadeira = 

PB Fácil de emprega 
lançando em 
cobertura 

FERTIGRAN 
a última polavry À pie 
um produto 
ELEKEIROZ 

PRONUTOS QUÍMICOS 
ELEKEIROZ S. A. 

0) Rus 15 do 
(É) Novembro, 197 

5.º andar 
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Declaração 

- Declaro para os devidos 
fins, e efeitos de fiscaliza- 
ção que perdi a Carteira Na- 
cional de Habilitação «AMA 
DOR» no 1,346, P.G.U. no 
1.346, expedida em 4 de ju- 
lho de 1.958, pela Delegacia 
de Polícia de Rancharia. 

Fica sem efeito a primei 
ra via por estar providen- 
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 24 de dezem- 
bro de 1.964. 
--++- LUIZ TONARQUE ... 

25-29 e 30 

Declaração 
Pela precerte, declaro que 

perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista amador rúmero ..... 
004.596, prontuário n.o 7.739 
expedida pela 14a Circuns- 
crição de Trársito do Pre- 
sidonte Prudente, em data 
de 23 de novembro de 1953, 
ficando a mesma sem efeito 
algum, visto estar providen- 
ciando a 2a via. 

Pres. Prudente, 26 de de- 
zembro de, 1964. 
MANOEL DE OLIVEIRA 

451 — 29, 30 e 1,0 

DECLARAÇÃO 
HIDEO YOSHIO, residen- 

te e domiciliado no Bairro 
Mont'Alvão, nêste muaici- 
Pio de Alvares Machado, 
Estado de S. Paulo DECLA- 
RA, para os devidos fins de 
direito e legais, que perdeu 
uma Nota Promissória ao 
Portador, de Cr$437.500,00 
(QUATROCENTOS E TRIN 
TA E SETE MIL E QUI- 
NHENTOS. CRUZEIROS), 
aceita por Paulo Yamamoto 
e avalizada pelo declarante, 
vensível em 30 de Janeiro 
de 1965. 

Declara mais, tornar-se o 
referido documento sem efei- 
to, em virtude de estar sen- 
do providenciada a emissão 
de segunda via do mesmo. 

Alvares Machado, 28 de 
Dezembro de 1964. 

HIDEO YOSHIURA 
453 — 29, 30, 1.0 

Estado de São Paulo, atra- 
vés de seu presidente, Sr. 
Einar Alberto Kok, enviou 
telegrama ao ministro Ro- 
berto de Oliveira Campos, 
nos seguintas têrmos: 
«Apresentamos a V. Excia, 

efusivas congratulações pela 
iniciativa desse Ministério 
que resultou na assinatura 
do decreto de Instituições 
de Fundo de Financiamen- 
to para a Aquisição de Má- 
quinas e Equipamentos Ir- 
dustriais. Essa iniciativa a- 
tendo antiga reivindicação 
do setor de produção de bens 
de iceíital, frequentemente 
reiterada e que agora er 
controu a fórmula adequada 
para o seu atendimento a- 
través do magnífico projeto 
elaborado por êsse Ministé- 
rio e BNDE, Prognostica- 
mos resultados altamente fa- 
voráveis às indústrias fabri- 
cadoras de máquinas e equi- 
pamentos com consequentes 
reflexos em tôda a econo- 
mia nacional» 

Santo Anastácio 

Receberia Serviço 
Médico Obstétrico 
Domiciliar 
A Comissão de Redação 

da Assembléia Legislativa do 
Estado já apresentou pare- 
cer com relação ao projéto 
de Lei, aprovado em segur- 
da discussão, sem emendas 
e que visa criar, caso san- 
Cionado pela govêrno esta- 
ilual, o (Servifo Obstétrico 
Domicilar no município de 
Santo Anastácio. 
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Aprova ou chamo o exército Novas beses de preços únicos 
depois vem a demissã 

Divulgamos os prêços mínimos líquidos, que deverão 
vigorar nos centros de corsumo e de convergência para a 
proserte safra agrícola e relativa ao amendoim em casca e 
feijão. Cumpre observar que tais prêços se baseiam no úl- 
timo decreto do Govêrno Federal, no 55.236, «cl 17-12-64, já 
tendo sido descontadas as despesas usuais, de acôrdo com 
caculo proceado pela Comi.são de Financiamento da Pro- 
dução, 

Os preços indicados nas tabelas não incluem as des- 
pesas com sacaria e com os impostos de venda que ficam a 

cargo do produtor. 
No caso específico do amexdoim os preço: referem 

so tipo 1, aplicando-se por conseguinte deságios para os 
tipos inferiores. 

Para qualquer operação referente à venda ou financia- 

mento. de-tro do sistema dr garantia de preços, devem os 
interessados procurar as agências mais próximas do Bar- 

co do Brasil S/A que estarão aptas a fornecer todos os 

ústalhes <óbre o assunto. 

  

PREÇOS MINIMOS GARANTIDOS PELO GOVERNO FE- 
VENAL — SAFRA 1984/65 

(Corrigidos de acôrdo com o Decreto 55 276) 
Base de Financiamento ao Produtor 

Amendoim em casca 
Cr$ por 25 quilos 

CENTRO DE CONSUMO 
S. FAULO 

Miúdo Graúdo  Bra-co, Prêtoou Não especificado 
Tipo 1 Tipo À ue cores tipo 3 tipo 3 

2.654 242 6.629 5.289 

Ge tro de Convirgência 
Esteião de São Paulo 

Presidente Prudente 2258 2461 6088 ATT 
Araçatuba 2340 2458 505 4116 
Fernandópolis 2454 2567 - 62897 4920 
Eauu 2421 258 6192 ABI 
Itapeva 2497 2540 6221 4902 
Ribeirão Prêto 2400 2513 6150 4881 

Estado do Paraná 

Cescavel 2210 2824 5608 4270 
Cruzeiros D'Oeste 2068 2182 6.264 3.926 
Londrina 2303 2416 5907 4,588 
Pato Branco 224 2359 5689 4361 

Preços líquidos de aquisição (*) 

CENTRO DE CONSUMO S. PAULO 
Amendoim em casca Feijão Cr$ por 60 quisos 
Cr$ por 25 quilos 

Miúlo Graúdo Braco, Prêto ou Não especificado 
Lipo 1 Tipo 1 de cores tipo 3 tipo 3 
3.880 3.528 5.456 6.750 

Centros de Convergência 
Estado de São Paulo ) 

Pres, Pruderte 3,081 3.227 7.920 6.235 
Araçatuba 3.063 3.209 7.862 6177 
Fernandópolis sim 3323 8.068 6.381 
Pauru 3144 3.290 8.019 6.334 
Itapeva 3,160 3.306 8,048 6.963 
Ribeirão Prêto 3.123 3.269 Tom 6.272 

Estado do Paraná 

Cascavel 2.933 3.080 7435 5.731 
Cruzeiros D'Oeste 2.791 2.938 7.091 5.887 
Lordrina 3.026 3172 TIM 6.049 
Pato Brarco 2.887 3115 7.516 5.812 

NOTA: (*) Esses prêços São os de aquisição prlas agên- 
cias do Banco do Brasil para o produto enfacaio e com 
impósto pago. 
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REVENDEDOR 40/14/75 

eocessooe 

E EPRÊMIOS! 
    

    
      Ee 

QUALQU:2 VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer. até favereiro ce '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con- 

  

correndo c 

  

nês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

Pe DE AÇÃO E POE AEE A E A A A A A A AA A A 

LULUDSO APARTAMENTO NO 
LITORAL SANTISTA 

MP ORTANTE: 
+ 
x 

  

..E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A 
MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- 
CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! 

TESE REINER NENE NA A 

Gola ftod ade oa Dario da O aan oa 

Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. 
adquirir lhe dará direito a concorrer na 
ACUMULADA MILIONÁRIA “REVENDEDOR 
WILLYS, V. E PRÊMIOS”. 

* 
* 
* 
* 
*+ 
* 
*+ 
* 
* 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente   

  

Pres. Prudente, quarta-feira 30 de dezembro de 1.964, 
  

DAGINA 2



\iócêé -­
quemdecide! 

@ @[f" 'U'O~ @ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig -a seu 
11erviço onde quer que você vá! ** 

@ ~@ ®CT~@}fü'@ a Varig lhe 
oferece a rapidez dos jatos ... a eco­
nomia dos aviões a hélice ... e tiir:ibém 
a dupla vantagem do Electra li, que 
é rápido· e silencioso como os jatos, 
mas custa 20% menos. São mais de 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a sua escolha. *************** 

& 'ü'&ffiVCS& você também decide 
quanto quer ou pode gastar.Do JATO 
ao DC-68, do Electra li ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
rifas, para sua maior facilidade.*** 

@ W©@ a frequência e os horá­
rios da Varig são têcnicamente es. 
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou· qualquer loja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o VÔO mais repido 
e econômico para qualquer ponto 
do país, *tdrHA:H*********** 

I J ; 
~ , 

j 1 • 1 

Confcrme estava determi­
nado, dia, 21 p.p. eleg ~u-se 
o Cor.selho DeliberatiVo da 
Associação Prudentina de 
E •portes Atléticos, e o prc-

sidenle da mesa que cirigiu 
os trabalhe·, determinou o 
dia 28 p.p., para eleição do 
president s e sec:retário dO 
referido cons:Jho. Todavia, 

foi dia:lo última forma, sen­
do que a refenda reunião, 
realizar-se-á dia 4 de janei­
ro de 1935. 

Portar.t>0, os senhores con 

selheiros tnão poderão dé­
xar de se fazerem pre­

sentes, para melhor anda­
mentos dos trabalhos, 

Mazzinho e GI uco no Flamengo 
Segur:do noticiou, uma 

emi~ · sôra da Capital Paulis­
ta, o Flamengo do Estado da 
Guanabara, estaria dispc..;to 
em ofertar o atleta Berico, 
e mais vinte e cinco milhõ~s 
de cruzeiros, em troca dos 
passes de Mazzinho e Glau­
co Como todos os atlétas se 
encontram em férias e os di­
retore<:: grand.-? i:arte tam­
bém repousando do enorme 
trabalho q i1 e tiveram dm\ u1-
te o camp<;!onato da Espe­
cial temos que aguardar 
par~ voltarmos 'ªº assunto. 
rrnfirmando o interêsse do 
Flamengo carioc:a ou nã.o. 

AMIGO 
DE• VEZ EM QUANDO, 

SINTONIZE 1010 KCS. E 

OUÇA MUITA MUSICA! 

ssal nte~ 
Foram detidos ontem du 

rante 'ª ta1de, pelas autonda 
dadss policiais lo:.ais, os in 
dividuos Aparecido Ran ~ o e 
Wi!!'on Danbas Cruz. 

Ambos os presos, de há 
muito vinham agindo nos 
Estados do Pararcá, Santa 
Catarina, fJão rau-O e !tio 
G11ande do Sul, na prática 
doe furtos de automove:15. 

Na «profissão> que e­
xerciam eram inumeros os 
recursos' quei usavam, as ~ 'im 
como nomes e documenta­
ÇõEs falsas , iludindo t()(la 
a. policia. 

Quando da prisão, além do 
cl:!l'ro Aer0 Wyllis que es­
tavia em poder deis melian­
!Jes, resultante de furto, ain 
da portavam diversos tipos 
de certificados em branco 

e llu· omóveis: prêsos 
já endoçados, carteü as de 
habilitação, igualmente em 
branco, cnd3 bastana que 
foss:m pree;ichidas. 

Por outro lado, existe ain 
da um terceiro participante · 
da quadrilha, evadido, usan­
do o nome d ~ Rosalvo Ma­
galhãa,e . Quanrto em ver• 
de.de 1:;eu nome verdadeiro 
é Ar{tônio Onorato. ' 

Ainda or. tem, Os dois pri-

!lioneiros foram conduzidos 
ao Departamento de Investi­
gações, em São Paulo, devi­
dam<nte escoltados, onde 
passarão a responder o pro­
cesso instaurado pela Regio­
nal de Presidente Prudente. 

Continua em ação a nos­
Gll Dolíe.ia. o QUê nãc dêiX'a 
de ser motivação para gra­
titude por parte d0g pruden-
tinos. 

HUMOR 
l\lamãe - perguntava o garotinho como 

foi que o papai ficou conhecendo· a senhora 'f 
- Ah, meu filho, eu já ia morrer afoga.da, e 

êle me salvou. 
Então, perguntava o garotinho, admirado: 
- E' mesm«>'l E por que, então, êle não quer 

d·<:•ixar que eu aprentla a nadar? 

Francisco Moreira e 
Ozorio Santos ... 

Pres. Prudente, quartu.-feiro 30 de dezembro de 1_._9_6_4_, -------
~~~~~~~~~~~~ 

. (Conclusão da l.a pag) 
imprensa. Urna lista óe canl 
didatos a vereança f Oi apre. 
sentada à secretaria e acla 
mada pelos convienciQllais 
Fo.i ainda corrstituida um 
comi~ISâo com a função d 
concluir a chapa de vereado 
res. COMO EXPLICAR . .. 7 

(t'()llclusão da 1.a pag) 
quais a maior porCEntagem 
- cêrca de 60 a 70 % - nlo 
dispõe do mínimo em ser­
viços públicos. Por incrível 
que pareça, água, luz, rngô­
to, são coisas que a maioria 
dos paulistas conhece pelo 
noticiário dos jornais e d::is 
revistas. 

Maior número ain:ia des­
ses mur..icipios não dispõe de 
um simpl :G médico. Esco­
las, hospitais, p0liciam ~ nt:> , 

juizados são luxos, nos quais 
nem de longe se pensa. 

Pelo que se vê a situação 
cá n0 nosso Estado, o mais 
adiantado e préi·pero do 
pais, não é lá nem muito 
animadora, r.em o que se diz 
para contar lorotas. 

Diante desse quadro, em 
v.erdiade será difícil para o 
Sr. Adhemar de Barros ex­
plicar aos paufütas como êle 

que foi eleito para adminis­
trar São Paulo, preocupa-se 
tar,to e gasta tant 0 dinheiro 
nosso na administração e au­
xilios a municípicG de outros 
estados. Essa ajuda rapete­
se frequ211temente. 

Ainda há poucos dias 46 
milhões de cruzeiros foram 
empregaclcs pelo governador 
no financiamento de água e 
saneamento de 25 munici­
pio.s da região do Alto Uru­
guai, no Rio Grande do .Sul. 

Qual ser.ia a intenção do 
1Sr. Adhemar de Barros? 
competir Com o Sr. Ildo Me­
neghetti para ver quem ad­
mmistra as coisas lá pelo 
Estado stüino? 
Talv~ ~ ja uma boa. ma­

neira do Sr. Adhemar de 
'Barros man;i~ 2 star \j '}cação 
para Se gerente do pais. Pa­
ra nós, porém, nã0 é nada 
prático, nem bonito. Afinal 

·- ,j 

de contas por que haveria 
alguém de ficar cont-ente ven 
do o seu dirJJ.eiro, insufici­
ente paI1a. atender àc; pró­
prias n ecessidades, dado des 
sa maneira a 0 utros, quando 
êsse mesmo alguém and1a ne­
ces<:itado de tanta coi~a? 

Salário mínimo 
será dupiicadu 

RIO - O superintenden­
te da SUMOC economista 
Denio Nogueira, externou 
opinião de que, em decor­
rência da elevação do custo 
de Vida, o salário mínimo 
/jeverá 1'Se'l• duplicado, afir­
mando: «Não se pode e n'=m 
se deve comb1ater a infla­
ção à custa de uma classe». 

FRANCISCO MOREIRA l 
OSõRlO S. SANTOS, 

O instante culminanta 
reunião do Pl'N foi a es[ 
lha dei.;. candidatos a vic 
Pr€feito e Prefeito pata 
pleitc, de 7 de març0 vt 
douro_ De ir:ício admitiram 
se as ~ugestões para vi 

Flrefeito e vál'i.o oradcr 
indicar:,un e defend~ram . 
candidatlll'a do vereadar 07 
rio Souza Santos. A aclama­
ção ie a ausência de outra 
sugestões demonstxaram d 
de logo a a.quiescencia de t 
dn:; para que Osório disp 
ta~se pelo PTN o carg0 d 
vice-Prefeito. 

Aberta 'ª indicação pa 
o cargo de Flrefeito a co1 
ven.ção atingiu um ponto 
vibração inusitada. Ccllver 
cioroais apresentaram 0 
me do fa.rmaicêutico F 
CISCO MOREIRA, de rec 
nhecida.s qualidades adm 
nist:rativias e grande pres 
gio p0pular . 

. A aclamaoã-0 pro]o0nga 
ant<>r;oiwa !nla escôlha p 
unanimidaC''e dn diretó,.;n 
Partido 'Ilrabalhista Naci 
nal. 

FALAM OS 
CANDIDATOS: 

Já na qualidade de cand 
datos 1escolhidos em cor.ve 
ção, Francbco Moreira 
Ozério Souza Santos fizer 
U!;'o da palavra ressaltan 
um pro.grama a que se di• 
põem cumprir caso eleito 
'ª confiança no eleitorado p 
rapoense e conclamand 
eleitores a uma ampar..ha d 
alto nível demccrátieo ie e, 
píiri.to de respeito. Foi se 
pre lembrada com entusiru 
mo e carinho e penso.a. 
Sr. MANOEL MA :-,Qu 
SILVA propulsion,,....ior 
duas candidatura na op 
tunidade homologadas. 

Encerrando a convenc· 
falou ,... presidente, veread 
.Tol:tqufm Z!frerir.o Nasc 

mento. 

VEREADORES eseolhi.dos 
Pl'esença do Movimenta 
Trabalhista Renovador 

Foi a seguinte a lista d 
vereadores escolhidos pa 
diosputar pela . legenda d 
PTN em Pirapõzinho: 

Manoel Marques da Silv 
Januário F~reira de So 
za, Mário Cruz, Manoel Fau 
tino Vasconcelos, Etóre Pi 
nafi, Flávio Nunes de Araú 
jo, José Santana, Mano 
Medeiros, Oz6rio de Souz 
Santos, João Batista Cardo. 
so e Altino Rodrigues San 
tana. 

Em tempo: _a cortesia é sempre a mes·ma ... sempre VARIG 

Notou-se também a pres 
ça de inúmeros componen 
tes do MTR, que levarão 
sua conv.enção partidária. 
nome de Moreira € Osório 
pc15sive1menbe, se fôr permi 
tido, formarão. aliança par 
tidária. para a diSputa. dat 
vagas de vereança, 
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“Está certo, Ophelis!.. 

as águas estão rolando. 
Com elas, rolam as esperan- 
sas dessa gente sacrificada, 
que é da Javoura. O amen- 

doim especialmente 

Novamento a 
vai cair amanhã. Bancos fe- 

cham às onze horas q Só rea- 
brem às 12 horas do dia qua 
tro de janeiro, Logº, os che- 
ques frios farão «esfriar» o 

MAOTOTOIOLOAZO TOTO TATATE TOTO 697 

  

Em consequência do mui gexti) cíício do 
DRF-10 ao titular da «MALAGUETA», 

pelo humor acêrca do TALÃO DA 
dissemos que o difícil não era ganhar o sorteio, mas 

receber do Estado o prêmio — estamos agendando 

  

Delegado da 
admoestando-nos 

FORTUNA — quando 

  

sim 
para 

HOJE o resultado do sorteio de dezembro, Se até o dia 30 ) 
de janeiro de 1.965 o pessoal não tiver recebido o prêmio, 

vamos voltar ao assunto. Mesmo porque, não dissemos que 

os valores deixariam de ser pegos, e sim, 
to, era plausívc] de atraso. Logo... 

Tarifas de telefone segundo 
«O IMPARCIAL» subirão. E 

o povo vai pagar. Porque, a- 
final, o povo não pode jamais 

perder A LINHA! 

JQ poderá receber indulto a- 

XX XXX 

o seu recebimen- 

manhã, E já falam que se- 
rá candidato à presidência. 

da República. 
der 

BRASIL, 1964 — SÉCULO XX -- Em Santa Rita do Pas- 
sa Quatro um professor de matemática de um ginásio foi 

afastado porque cometeu «o crime de reprovar naquela 
matéria» o filho de um Juiz de Direito. Mas está certo. Em 

SANTA RITA, só PASSA QUATRO, O filho do Juiz era 
o quinto! 

E quando perguntaram àque- 

Te corintiano quais eram os 
planos do clube para 1.965, 

o rapaz fêz panca e respon- 
deu:— «Em 1.965? Vamos 
sair prô tetra campeonato 

amador, negão!» 

o 

Prefeitura vai dar comhate 

aos «lacerdinhass, cortando 
as árvores. Eu não 

sempre? Afinal, temos 
digo 

um 

(Só pra po- 
fazer frente ao CL), 

PREFEITO que não gosta 
de sombra, nem de 

fresca! 

  

temperatura 

tempo! 

a q e) 

O DESTINO sua cidade está Ii- 
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig —a seu 
serviço onde quer que você vá! xr 

O EQUIPAMENTO a Varig lhe 
oferece a rapidez dos jatos. a eco- 
nomia dos aviões a hélice... e também 
a dupla vantagem do Electra II, que 
é rápido e silencioso como os jatos, 
mas custa 20% menos. São mais de 
100 aeronaves para serví-lo, Faça 
a sua escolha, Aticiriririricisnirivior 

(8 TAIRIIRA você também decide 
quanto quer ou pode gastar.Do JATO 
ao DC-6B, do Electra Il ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta- 
rifas, para sua maior facilidade, seek 

O VÔO a frequência e os horá- 
rios da Varig são têcnicamente es- 
tudados de modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário número de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou qualquer loja da Varig em todo: 
o Brasil e planeje o vôo mais rápido 
6 econômico para qualquer ponto 4 
do país, teorema 
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ALTO ARAQUÁIA 

Dia 4 eleição parapresiente 
bia: ass 

do conselho da Prudentina 
Conforme estava determi- 

nado, dia 21 p.p. elegeu-se 
sidente da mesa que cirigiu 
os trabalhas, determinou o 

    

o Corselho Deliberativo da dia 25 pp. para eleição do 
Associação Prudentina de presidente e secretário do 
Esportes Atléticos, e o pre- referido conselho. Todavia, 

Mazzinho e Glouco no Flamengo 
Assaltantes te Automóveis: prêsos 

Segundo noticiou, uma 
emitsóra da Capital Paulis- 
ta, o Flamengo do Estado da 
Guanabara, estaria disposto 
em ofertar o atleta Berico, 
e mais vinte e cinco milhões 
de cruzeiros, em troca dos 
passes de Mazzinho e Glau- 
co, Como todos os atlétas se 
encontram em férias e Os di- 
retores grande parte tam- 
tbém repousando do enorme 
trabalho que tiveram duran- 
te o campeonato da Espe- 
cial, temos que aguardar 
para voltarmos no assunto, 
confirmando o interêsso do 
Flamengo carioca ou não. 

E 

AMIGO 

DE VEZ EM QUANDO, 

SINTONIZE 1010 KCS. E 

OUÇA MUITA MUSICA! 

Foram detidos ontem du 
rante a tarde, pelas autorida 
dades policiais locais, os im 
dividuos Aparecido Ranlo e 
Wilon Dantas Cruz. 

Ambos os presos, de há 
muito vinham agindo nos 
Estados “ do Parará, Santa 
Catarina, vão Pauio e Rio 
Grande do Sul, na prática 
de furtos de automoveis. 

Na «profissão» que e- 
xerciam, eram inumeros os 
recursos que usavam, astim 
como nomes e documenta- 
ções falsas, iludindo toda 
a polícia. 

Quando da prisãd, além do 
corro Aero Wyllis que es- 
tava em poder dos meljan- 
tes, resultante de furto, air 
da portavam diversos tipos 
de certificados em branco 

  

foi dado última forma, sen- 
do que a referida reunião, 
realizar-se-á dia 4 de janei- 
ro de 1965. 

Portarto, os senhores con 

já endoçados, carteiras 
habilitação, igualmente em 
branco, onds bastaria que 
fosssm preenchidas, 

Por outro lado, existe ain. 
da um terceiro participante 
da quadrilha, evadido, usan- 
do o rome de Rosalvo Ma- 

galhãaes, quando em vers 
dade, ceu nome verdadeiro 
é Antônio Onorato. 

Ainda ontem, os dois pri- 

de 

selheiros mão poderão dei- 
xar de se fazerem pre- 
sentes, para melhor anda- 
mentos dos trabalhos, 

«toneiros foram conduzidos 

ao Departamento de Irvesti- 
gações, em São Paulo, devi- 
damente escoltados, onde 
passarão a responder o pro- 
cesso instaurado pela Regio- 
nal de Presidente Prudente. 

Continua em ação a ros- 
ea polícia, o que não deixa 
de ser motivação para gra- 
titude por parte dos pruden- 
tinos, 

Mamãe — perguntava o garotinho — como 
foi que o papai ficou conhecendo: a senhora? 
— Ah, meu filho, eu já ja morrer afogada, e 

êlo mo salvou. 
Então, perguntava o garotinho, admirado: | 
-— E' mesmo? E por que, então, êle não quer 

deixar que eu aprenda a nadar? 

O IMPARC 
  

Pres. Prudente, quartu-feira 30 de dezembro de 1.964, 
  

COMO EXPLIGAR...? 
(conclusão da la pag) 

quais a maior porcentagem 
— cêrca de 60 a 70% — não 
dispõe do mínimo em ser- 
viços públicos Por incrível 
que pareça, água, luz, cagô- 
to, são coisas que a maioria 
dos paulistas conhece pelo 
noticiário dos jornais e das 
revistas. 

Maior número ainda des- 
ses municípios não dispõe de 
um simplis médico. Esco- 

hospitais, policiamento, 
juizados são luxos, nos quais 
nem de longe se pensa. 

Pelo que se vê a situação 
cá no nosso Estado, o mais 
adiantado e próspero do 
país, não é lá rem muito 
animadora, rem o que se diz 
para contar Jorotas. 

Diante desse quadro, em 
verdade será difícil para o 
Sr. Adhemar de Barros ex- 
plicar aos paulistas como êle 

    

PEDRO AFONSO 

MIRACEMA DO NOR 
CRISTALÂNDIA 

roxorto 
ARAGARÇAS 

1roRÃ 
RIO vERDE 

que foi eleito para adminis- 
trar São Paulo, preocupa-se 
tanto e gasta tanto dinheiro 
nosso na administração e au- 
xílios a municípics de outros 
estados. Essa ajuda repete- 
se frequentemente, 

Ainda há poucos dias 46 
milhões de cruzeiros foram 
empregades pelo governador 
no financiamento de água e 
Saneamento de 25 munici- 
pics da região do Alto Uru- 
guai, no Riy Grande do Sul. 

Qual seria a intenção do 
Sr, Adhemar de Barros? 
competir com o Sr, Ildo Me- 
neghetti para ver quem ad- 
ministra as coisas lá pelo 
Estado sulino? 

Talvez seja uma boa ma< 

neira do Sr. Adhemar de 
k s manifestar vocação 

para se gerente do país. Pa- 
ra nós, porém, rão é nada 
prático, nem bonito. Afinal 

  

E 
de contas por que haveria 
alguém de ficar contente ven 
do o seu dirheiro, insufici- 
ente para atender às pró- 
prias necessidades, dado des 
sa maneira a outros, quando 
êsse mesmo alguém anda ne- 
cessitado de tanta coisa? 

Salário mínimo 
será duplicado 

RIO — O superintenden- 
te da SUMOC economista 
Denio Nogueira, — externou 
opinião de que, em decor- 
rência da elevação do custo 
de vida, o salário mínimo 
tdeverá Fer duplicado, afir- 
mando: «Não se pode e nem 
se deve combater a infla- 
são à custa de uma classe». 

ARAGAIO 

af 
TR PARADA : 

                      

     

Francisco Moreira e 
Ozorio Santos... 

(conclusão da 1a 
imprensa, Uma lista Sida] didatos a vergança foi apre 
sentada à secretaria e acla 
mada pelos convencionais, | Foi ainda constituída 
comissão com a furção | 
concluir a chapa de ve 
res. I 
FRANCISCO MOREIRA OSÓRIO S, SANTOS, | 

O instante culminante 
reunião do FTN fo; a ed lha dos candidatos a vicé | Prefeito e Prefeito para | Pleito de 7 de março vin 
douro De irício admitiram! 
se as sugestões para vi 
Prefeito e vários - orador: 
indicaram e defenderam 
candidatura do vereador Oz Tio Souza Santos. A aclamegss: 
São e a ausência de qutrel 
sugestões demonstraram de vas 
de logo a aquiescencia de t des para que Osório disp 
tasse pelo PTN o cargo 
vice-Prefeito, 

Aberta q indicação pa: 
O cargo de Prefeito a cor 
venção atingiu um ponto 
vibração inusitada. Conver 
ciorais apresentaram o n 
me do farmacêutico FRA; 
CISCO MOREIRA, de rec 
nhecidas qualidades adm 
nistrativas e grande pres! 
Bio popular. 

- À aclamagão prolonga 
antecivava sua escólha pk 
unanimidade do diretório a 

  

Partido Trabalhista Naci 
nal, po 

FALAM OS á 
CANDIDATOS: 

  

  
pa 

Já na qualidade de cangi 
datos escolhidos em corve: 
ção, Francisco Moreira 
Ozório Souza Santos fizera; 
uso da palavra ressaltant 
um programa a que se dis 
põem cumprir caso eleif 
ia confiança no eleitorado pi 
rapoense e conclamand: 
eleitores a uma camparha d. 
alto nível democrático e 
pírito de respeito. Foi serjts 
pre lembrada com entusi: 
mo e carirho e pessoa 
Sr. MANOEL  MAXQUI 
SILVA propulsionaugr 
duas candidaturas na di 
tunidade homologadas. 

Encerrando a convencaf 
falou n presidente, vereas 
Jonquim Zisferino Nasc 
mento. EM 
VEREADORES escolhidos! 
Presença do Movimento mess 
Trabalhista Renovador me 

  

Foi a seguinte a lista di 
Vereadores escolhidos par 
disputar pela legenda 
PIN em Pirapôzinho: 

Manoel Marques da Silv 
Januário Ferreira de Soi 
za, Mário Cruz, Manoel Fau! 
tino Vasconcelos, Etóre 
nafi, Flávio Nunes de Ara 
jo, José Santara, Mano! 
Medeiros, Ozório de Souz; 
Santos, João Batista Cardo 
so e Altino Rodrigues San 
tana. 

Notou-se também a pj 
ca 'de inúmeros componen | 
tes do MTR, que levarão 
sua corvenção partidária c 
nome de Moreira e Osório 
possivelmente, se fôr permi. 
tido, formarão aliança par/ 
tidária para a disputa 
vagas de vereança, 

 


